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Rodrigo Cadeirante anuncia pré-candidatura a 
deputado estadual e aposta em nova fase política 
pelo Podemos

DE ORIGEM HUMILDE AO COMANDO DA UNIVERSIDADE

A trajetória de Wagner Santiago à frente 
da Unimontes

O mercado de trabalho em Montes Claros segue em trajetória de crescimento em 2026, impulsionado principalmente pelos seto-
res de Serviços e Comércio, que juntos concentram mais de 80% das contratações realizadas no município neste ano. Os dados mais 
recentes foram divulgados no fim de março pelo Ministério do Trabalho e Emprego, com base no Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), levantamento oficial que monitora admissões e desligamentos no país desde 1965.

O vereador Rodrigo Cadeirante oficializou sua pré-
-candidatura a uma vaga na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais nas eleições de 2026. Filiado ao Podemos, 
o parlamentar busca ampliar sua atuação política após 
consolidar uma trajetória marcada pela representativi-
dade e forte votação no cenário municipal de Montes 
Claros. 

Em uma entrevista extensa e reveladora, o reitor da 
Universidade Estadual de Montes Claros, Dr. Wagner 
de Paulo Santiago, compartilha sua trajetória de vida, 
desde a infância simples no Norte de Minas até a con-
solidação de uma carreira acadêmica e de gestão. 

Multas leves e 
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Audiência sobre atraso de repasses do 
SUS a hospitais é cancelada na ALMG

Serviços e Comércio lideram geração 
de empregos e respondem por mais de 
80% das contratações em Moc

Vencimento da terceira 
parcela do IPVA 2026 
começa nesta semana 
em Minas Gerais

Mutirão da Associação 
Presente deve atender 
cerca de 5 mil pessoas 
em ação de prevenção 
ao câncer em Montes 
Claros

Dia dos Animais 
de Rua reforça 
conscientização 
e combate aos 
maus-tratos em Moc

CIDADE 7

CIDADE 5

CIDADE 6

CIDADE 6

A audiência pública que discutiria o atraso nos repasses finan-
ceiros de prefeituras a hospitais que atendem exclusivamente pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) em Minas Gerais foi cancelada. O 
encontro estava previsto para esta terça-feira (7), às 16h, no Plenari-
nho I da Assembleia Legislativa de Minas Gerais, e seria promovido 
pela Comissão de Saúde da Casa. 
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Céu da Semana (de 7/3/26 a 12/4/26)

COM + IDA

Observar o longe nos capacita a compreender 
melhor o que está próximo!

ALYSSON WANDERLEY TEIXEIRA SILVA
PROFESSOR DE MATEMÁTICA/CIÊNCIAS E COORDENADOR DO CEAMONTES

HERCULYS SOARES MAIA
ENGENHEIRO E COORDENADOR DO CEAMONTES

O céu do meu bairro: A foto 
mostra o céu noturno do ponto de 
vista de uma rua de Montes Claros. 
A constelação que aparece próxima 
da linha do horizonte oeste é Órion 
(Orion), também conhecida como 
o Caçador. Órion emprestou seu 
nome à nave que faz parte da mis-
são Artemis 2, que, nesse momen-

to, encontra-se em curso.
Destaques da semana: Está pre-

visto para o dia 10/4/26 (sexta-feira) 
o pouso no Oceano Pacífico da cáp-
sula Órion, tendo a bordo os quatro 
astronautas da missão Artemis II.

Curiosidade: A constelação de 
Órion é facilmente identificada no 
céu, pois quatro de suas estrelas: 

Betelgeuse (Alpha Orionis), Bella-
trix (Gamma Orionis), Rigel (Beta 
Orionis) e Saiph (Kappa Orionis) 
podem ser associadas aos vértices 
de um belo quadrilátero celeste; 
além disso, um grupo de estrelas, 
conhecido popularmente aqui no 
Brasil como as Três Marias, forma o 
cinturão do caçador.

Dica de astronomia observacio-
nal: Para observar a constelação de 
Órion, no dia 7/4/26, por volta das 
19h30, volte-se para o horizonte 
oeste e direcione a visão para uma 
altura angular de aproximadamente 
45° em relação à linha do horizon-
te. Procure identificar um grupo 
de quatro estrelas que formam um 

Tem dias em que a palavra se 
abre sozinha.

Hoje foi “comida”.
Dividi ao meio, como quem par-

te um pão ainda quente:
COM e IDA.
“Com” tem gosto de companhia.
De conversa, de confiança, de 

comprometimento.
É o que transforma o ato de co-

mer em algo que não cabe só no 
prato.

Já “ida”… carrega a vida inteira 
escondida ali dentro.

É caminho, é movimento, é 
aquilo que segue — mesmo quando 
a gente não percebe.

E então me lembrei de uma cena 
de série.

O rapaz dizia que nunca enten-
deu esse exagero todo em torno da 
comida.

Pra ele, sempre foi só combus-
tível.

E talvez seja mesmo.
Mas não um combustível qual-

quer.
É o que sustenta a ida dentro da 

vida.
Curioso é que, quando ele pas-

sou a conviver mais com alguém,
começou a perguntar:
“Você já comeu?”
“Comeu o quê?”

“Comeu direito?”
Como se, de repente, alimentar 

deixasse de ser só função…
e virasse cuidado.
Hoje a gente também olha pra 

comida como medida.
De corpo.
De padrão.
De controle.
Mas e se ela fosse vista só como 

ritmo?
Nem excesso, nem falta.
Mas pulso.
Porque a vida não pede perfei-

ção —
pede circulação.
Ida e volta.

EDITORIAL | O DESTINO QUE O PAI JÁ ENXERGAVA: 
A trajetória de Wagner Santiago entre 
raízes e conquistas

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA 
VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Há histórias que parecem es-
critas com tinta invisível muito 

antes de ganharem forma concre-
ta. Histórias em que o destino se 
insinua em pequenos gestos, em 
palavras ditas quase por intuição, 
como se o futuro, silenciosamente, 
já estivesse em construção. A traje-
tória do reitor da Universidade Es-
tadual de Montes Claros, professor 
Wagner de Paulo Santiago, carrega 
exatamente esse tipo de narrativa — 
daquelas em que origem e destino 
dialogam, mesmo quando o prota-
gonista ainda não percebe.

Filho de um vaqueiro e de uma 
trabalhadora simples, criado entre 
o esforço cotidiano e a dignidade 
de uma família numerosa no Nor-
te de Minas, Wagner cresceu em 
um ambiente onde o estudo não 
era apenas uma escolha, mas uma 
possibilidade de transformação. 
Entre o barro da infância no bairro 
Melo e os desafios da vida urbana 
que surgia ao redor, formou-se não 
apenas um estudante aplicado, mas 
um homem forjado na persistência.

Mas, entre tantas lembranças 
que ajudam a explicar sua trajetó-
ria, há uma que se destaca com for-
ça simbólica. Ainda jovem, quando 
o título de “doutor” parecia algo 

distante — quase inalcançável 

para quem vinha de uma realidade 
tão simples — seu pai, Vicente de 
Paulo Santiago, passou a chamá-lo 
assim. “Doutor”. Não como forma-
lidade, mas como afirmação. Como 
crença.

Naquele momento, Wagner ain-
da não sabia qual caminho seguiria. 
Não havia decidido pela contabili-
dade, não havia ingressado na uni-
versidade, tampouco cogitava a vida 
acadêmica. E, no entanto, aquele 
homem simples, acostumado à lida 
do campo, parecia enxergar além. 
Chamava o filho de “doutor” como 
quem nomeia um destino.

O tempo, com sua lógica pa-
ciente, tratou de dar sentido àquela 
intuição. Anos depois, já inserido 
na vida universitária, Wagner não 
apenas consolidou sua carreira aca-
dêmica como também alcançou um 
feito notável: foi aprovado em dois 
programas de doutorado em univer-
sidades federais. O título que um dia 
soou como sonho — ou até exagero 
— tornou-se realidade. E mais que 
isso: tornou-se símbolo.

Não é apenas sobre conquistar 
um diploma. É sobre validar uma 
história. É sobre mostrar que, mes-
mo nas trajetórias mais improváveis, 
há uma força invisível que empurra, 
sustenta e guia. No caso de Wagner, 

essa força tem nome, tem origem e 
tem afeto: a família.

Ao longo da entrevista, o reitor 
deixa claro que sua caminhada não 
é individual. Ao contrário, é profun-
damente coletiva. Está presente na 
irmã que o acolheu ainda criança, 
nos pais que, mesmo com pouco, 
ofereceram valores sólidos, e na es-
cola pública que abriu as primeiras 
portas. Está também na universidade 
que o formou e, posteriormente, o 
acolheu como professor e gestor.

Hoje, à frente da Unimontes, 
Wagner Santiago carrega mais do 
que a responsabilidade administra-
tiva de uma instituição. Ele carrega 
uma história que dialoga diretamen-
te com milhares de estudantes que, 
assim como ele um dia, enxergam na 
educação a possibilidade de mudar 
suas próprias realidades.

Sua gestão, marcada por inicia-
tivas que vão da reestruturação do 
hospital universitário à ampliação de 
políticas de inclusão e valorização 
profissional, reflete justamente essa 
compreensão: a universidade não é 
apenas um espaço de formação téc-
nica, mas um território de transfor-
mação humana.

Ao investir em concursos públi-
cos após mais de uma década, ao de-
fender processos seletivos baseados 

no mérito, ao criar mecanismos 
para qualificação de servidores 
e ao fortalecer políticas de inclusão 
— como o atendimento a estudantes 
com necessidades específicas e a 
implantação de espaços multissen-
soriais —, Wagner imprime à gestão 
um traço que dialoga diretamente 
com sua própria história: o compro-
misso com oportunidades reais.

E talvez seja essa a maior coerên-
cia de sua trajetória. O menino que 
cresceu entre limitações materiais 
hoje lidera uma instituição que 
amplia horizontes. O jovem que 
enfrentou dúvidas vocacionais hoje 
incentiva novos caminhos. O filho 
que foi chamado de “doutor” antes 
do tempo hoje ocupa não apenas o 
título, mas o significado profundo 
que ele carrega.

No fim das contas, a história 
de Wagner Santiago não é apenas 
sobre ascensão pessoal. É sobre 
permanência de valores. É sobre 
memória, pertencimento e respon-
sabilidade.

E, sobretudo, é sobre aquilo que 
o pai já sabia — muito antes de qual-
quer diploma, antes de qualquer 
cargo, antes de qualquer reconhe-
cimento institucional: que o verda-
deiro “doutor” não se forma ape-
nas na universidade, mas na vida.

quadrilátero, que tem, na região 
central, três estrelas (Três Marias) 
quase alinhadas. Essas estrelas fa-
zem parte de Órion.

Poema astronômico:

(Laço)
Olá, Terra,
Aqui é a Lua.
Aquela que a 
Tanto tempo 
É amiga tua!
O ser humano 
Que em ti habita
Me faz
Rara visita!
Sou tema de poemas
Faço parte de grandes teorias,
Que explicam nossa origem.
Noites e dias...
Evidências indicam:
Somos feitas da mesma matéria 

primordial!
Talvez, daí,
A ligação cordial!
Bem-vindos, astronautas!
Que a trajetória, em laço,
De Órion, nave sem igual,

Simbolize a paz almejada
Da exploração espacial!

Observações importantes:
 Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

*Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis à 
visão.

Referências:
Stellarium Astronomy Software, 

versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: mar. 
2026.

CAMPOS, Antônio Rosa. Almana-
que Astronômico Brasileiro 2026. 
Edição digital, 2026.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário 
Enciclopédico de Astronomia e 
Astronáutica. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1987.

NASA (National Aeronautics and 
Space Administration). Dados pla-
netários oficiais.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. O cientista e o menestrel . Poe-
ma astronômico inédito, 2026.
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Audiência sobre atraso de repasses do 
SUS a hospitais é cancelada na ALMG

Rodrigo Cadeirante anuncia pré-candidatura a 
deputado estadual e aposta em nova fase política 
pelo Podemos

Rodeios em Minas terão sustentabilidade, bem-
estar animal e segurança debatidos em audiência 
pública na ALMG

O vereador Rodrigo Cadeirante 
oficializou sua pré-candidatura a 
uma vaga na Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais nas eleições de 
2026. Filiado ao Podemos, o parla-
mentar busca ampliar sua atuação 
política após consolidar uma trajetó-
ria marcada pela representatividade 
e forte votação no cenário municipal 
de Montes Claros.

A decisão de disputar uma cadei-
ra no Legislativo estadual vem na es-
teira de um desempenho expressivo 
nas urnas. Em 2024, Rodrigo Cadei-
rante se tornou o vereador mais vo-
tado da história do município, alcan-
çando 6.320 votos — resultado que 
o projetou como uma das principais 
lideranças políticas da região Norte 
de Minas.

Trajetória marcada 
por  superação e 

representatividade

Conhecido como “Cadeirante”, 
Rodrigo construiu sua trajetória 
pública a partir de uma história de 
superação pessoal e engajamento 
social. Pessoa com deficiência, ele 
transformou sua vivência em ban-
deira política, tornando-se uma voz 
ativa na defesa da inclusão, acessi-
bilidade e direitos das pessoas com 

deficiência.
Antes de ingressar na política ins-

titucional, Rodrigo já atuava em cau-
sas sociais, especialmente voltadas 
à mobilidade urbana, acessibilidade 
em espaços públicos e igualdade de 
oportunidades. Sua atuação o apro-
ximou da população e fortaleceu sua 
imagem como representante de pau-
tas sociais relevantes.

Eleito vereador, ampliou sua atu-
ação com foco em políticas públicas 
inclusivas, fiscalização de serviços 
urbanos e defesa de melhorias na 
infraestrutura da cidade. Ao longo 
do mandato, ganhou destaque pela 
proximidade com a comunidade e 
pela capacidade de mobilização.

Mudança partidária 
e estratégia eleitoral

A filiação ao Podemos marca uma 
nova fase em sua trajetória política. 
Até então vinculado ao União Brasil, 
Rodrigo optou pela mudança após 
avaliar o cenário eleitoral e as condi-
ções de competitividade dentro das 
legendas.

Segundo o vereador, a decisão 
foi estratégica. Ele aponta que, no 
União Brasil, a presença de diver-
sos deputados com mandato dispu-
tando a reeleição poderia dificultar 

sua eleição, especialmente diante 
do peso do poder econômico nas 
campanhas. Já no novo partido, a 
composição da chapa é considerada 
mais equilibrada, sem candidatos à 
reeleição, o que amplia suas chan-
ces.

A direção do Podemos tem ado-
tado uma metodologia que prio-
riza nomes promissores, mas que 
ainda não atingiram votações mui-
to elevadas em eleições anteriores 
— geralmente abaixo de 35 mil 
votos. A estratégia busca formar 
chapas mais competitivas e equili-
bradas, o que, segundo a legenda, 
tem apresentado bons resultados.

Cenário eleitoral e projeções

Dentro do partido, outro nome 
considerado competitivo é o do 
vereador de Belo Horizonte Ju-
liano Lopes Lobato, ex-árbitro de 
futebol que obteve 9.328 votos na 
última eleição municipal. A expecta-
tiva da legenda é eleger, no mínimo, 
três deputados estaduais nas eleições 
marcadas para o dia 4 de outubro.

Rodrigo Cadeirante avalia que o 
atual momento político, com as mo-
vimentações partidárias já mais de-
finidas, torna o cenário mais claro e 
favorável. Para ele, a pré-candidatura 

A audiência pública que discuti-
ria o atraso nos repasses financeiros 
de prefeituras a hospitais que aten-
dem exclusivamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em Minas Ge-
rais foi cancelada. O encontro estava 
previsto para esta terça-feira (7), às 
16h, no Plenarinho I da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, e seria 
promovido pela Comissão de Saúde 
da Casa.

A reunião havia sido proposta 
pelo deputado Arlen Santiago, presi-
dente do colegiado, com o objetivo 

de debater soluções para o proble-
ma enfrentado por hospitais filan-
trópicos e unidades que dependem 
exclusivamente dos recursos do 
SUS, além de discutir a necessidade 
de reajuste da tabela de procedi-
mentos pagos pelo sistema público 
de saúde.

Apesar do cancelamento, o tema 
segue em evidência no cenário po-
lítico e na área da saúde pública, 
sendo considerado um dos princi-
pais desafios para a manutenção do 
atendimento hospitalar em diversas 

regiões do estado.

Debate apontava crise no 
financiamento da saúde

De acordo com o planejamento 
inicial, a audiência reuniria repre-
sentantes do Ministério da Saúde, 
da Secretaria de Estado de Saúde, 
do Ministério Público, além de ges-
tores municipais, como a Prefeitura 
de Belo Horizonte, e representantes 
de dezenas de prefeituras da Região 
Metropolitana e do interior.

Também estavam entre os convi-
dados entidades como a Federação 
das Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos de Minas Gerais, o Con-
selho Regional de Odontologia de 
Minas Gerais, a Universidade Fede-
ral de Minas Gerais, a Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais 
e a Faculdade de Ciências Médicas 
de Minas Gerais, entre outras ins-
tituições ligadas à saúde e à gestão 
pública.

A proposta do encontro era pro-
mover um debate amplo sobre os 
impactos do atraso nos repasses mu-
nicipais aos hospitais conveniados 
ao SUS, problema que tem compro-
metido o funcionamento de diversas 
unidades de saúde, sobretudo aque-
las que não possuem outras fontes 
de financiamento.

Subfinanciamento e 
defasagem da tabela do SUS

O deputado Arlen Santiago tem 
defendido, de forma recorrente, a 
necessidade de atualização da tabela 
de pagamentos do SUS, considerada 
por ele um dos principais entraves 
para a sustentabilidade das institui-
ções hospitalares.

Segundo o parlamentar, os valo-
res pagos por procedimentos estão 
defasados há anos, o que gera um 

desequilíbrio financeiro significa-
tivo. Ele cita, como exemplo, que 
consultas médicas ainda são remu-
neradas com valores considerados 
muito baixos diante dos custos ope-
racionais.

“O SUS é o melhor sistema de 
saúde do mundo, mas enfrenta 
dificuldades para garantir atendi-
mento adequado devido ao sub-
financiamento crônico”, destacou 
em pronunciamento recente no 
plenário da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais.

De acordo com ele, muitas 
instituições hospitalares têm re-
corrido a emendas parlamentares 
— tanto estaduais quanto federais 
— para manter o funcionamento, o 
que evidencia a fragilidade do mo-
delo atual de financiamento.

Mobilização nacional 
por mudanças

O parlamentar também tem 
articulado discussões em nível 
nacional. Em março, participou 
de reunião com presidentes de co-
missões de saúde de assembleias 
legislativas de todo o país, que re-
sultou na elaboração de uma carta 
direcionada ao Ministério da Saú-
de, cobrando a revisão urgente da 
tabela de procedimentos do SUS.

Para Arlen Santiago, a união 
entre parlamentares, indepen-
dentemente de posicionamentos 
ideológicos, é fundamental para 
pressionar por mudanças estru-
turais no sistema. “Tudo no país 
é reajustado, menos a tabela do 
SUS. Os hospitais não conseguem 
fechar suas contas e muitos de-
pendem exclusivamente de recur-
sos extraordinários para continuar 
funcionando”, afirma.

Tema segue em pauta

Mesmo com o cancelamento 
da audiência, a discussão sobre o 
financiamento da saúde pública 
permanece como prioridade no 
Legislativo mineiro. A expectativa 
é que o debate seja retomado em 
nova data, diante da urgência do 
tema e dos impactos diretos na 
qualidade do atendimento à po-
pulação.

O atraso nos repasses e a defasa-
gem da tabela do SUS são apontados 
como fatores que comprometem a 
assistência hospitalar e colocam em 
risco a continuidade dos serviços 
prestados, especialmente em muni-
cípios do interior de Minas Gerais, 
onde a rede filantrópica desempe-
nha papel essencial no atendimento 
à população.

ganha força à medida que se consoli-
dam as estratégias eleitorais e as com-
posições das chapas.

Ampliação de atuação política

Com a pré-candidatura, Rodrigo 
Cadeirante pretende levar para o 
âmbito estadual pautas que já de-
fende no município, como inclusão 
social, acessibilidade, mobilidade 
urbana e melhoria dos serviços 

públicos. A proposta é ampliar o 
alcance dessas discussões e con-
tribuir para políticas públicas que 
impactem todo o estado de Minas 
Gerais.

A movimentação também refor-
ça o papel de Montes Claros como 
celeiro de lideranças políticas re-
gionais, com potencial de influên-
cia no cenário estadual. Caso avan-
ce na disputa, Rodrigo Cadeirante 

poderá representar não apenas sua 
base eleitoral, mas também pautas 
sociais que vêm ganhando cada vez 
mais espaço no debate público.

A definição das candidaturas 
e alianças ao longo dos próximos 
meses será decisiva para o desfecho 
da disputa, mas, por ora, o vereador 
surge como um dos nomes em evi-
dência na corrida por uma vaga na 
Assembleia Legislativa.

A tradição dos rodeios em Minas 
Gerais, reconhecida por sua relevân-
cia cultural e impacto econômico, 
será tema de um amplo debate nesta 
quarta-feira (8), às 16h, na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais. A audiên-
cia pública, que acontece no Plenari-
nho I da sede do Legislativo estadual, 
pretende discutir caminhos para o 
aprimoramento da atividade, conci-
liando tradição, geração de renda e o 
cumprimento de normas de seguran-
ça e bem-estar.

A iniciativa partiu do deputado 
Antonio Carlos Arantes, que destaca 
a importância dos rodeios como ma-
nifestação cultural profundamente 
enraizada em diversas regiões minei-
ras. Segundo o parlamentar, esses 
eventos integram o calendário festivo 
de inúmeros municípios e desempe-

nham papel relevante na economia 
local, movimentando cadeias produ-
tivas ligadas ao agronegócio, turismo, 
comércio e prestação de serviços.

Durante a audiência, serão deba-
tidos temas centrais como a geração 
de emprego e renda, as condições de 
trabalho dos peões, o bem-estar dos 
animais utilizados nas competições e 
a segurança do público que frequen-
ta os eventos. A proposta é promover 
uma discussão técnica e transparente, 
reunindo diferentes setores envolvi-
dos na realização dos rodeios.

Entre os convidados estão re-
presentantes do Instituto Mineiro 
de Agropecuária, da Associação Os 
Independentes, da Federação de Ro-
deio de Minas Gerais, do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária e da 
Confederação Nacional de Rodeio. A 

expectativa é que o encontro contri-
bua para a construção de propostas 
que fortaleçam a atividade de forma 
responsável e sustentável.

De acordo com Antonio Carlos 
Arantes, a crescente preocupação da 
sociedade com temas como sustenta-
bilidade ambiental, proteção animal e 
segurança exige uma revisão constan-
te das práticas adotadas no setor. “A 
crescente preocupação da sociedade 
com a sustentabilidade ambiental, o 
bem-estar animal e a segurança dos 
competidores e do público impõe 
a necessidade de um debate amplo, 
técnico e transparente sobre os ro-
deios”, afirma.

Tradição cultural e impacto 
econômico

Minas Gerais possui uma forte 

tradição na realização de rodeios, 
que vão além do entretenimento e se 
consolidam como importantes moto-
res econômicos em diversas cidades. 
Os eventos geram empregos formais 
e informais, movimentam o comércio 
local e impulsionam setores como 
hotelaria, alimentação, transporte e 
segurança privada, além de fortalecer 
a produção cultural.

Esse protagonismo foi evidencia-
do nacionalmente em 2025, durante 
a Festa do Peão de Boiadeiro de Bar-
retos, quando o estado apresentou o 
Portfólio das Festas de Peão de Minas 
Gerais. O levantamento reuniu mais 
de 570 eventos, colocando Minas na 
liderança nacional em número de fes-
tas do segmento.

Patrimônio cultural em debate

O reconhecimento da impor-
tância dos rodeios também avança 
no campo legislativo. O deputado 
Antonio Carlos Arantes é autor do 
Projeto de Lei 5.359/26, que propõe 
declarar o rodeio cutiano e outras 
manifestações ligadas ao meio rural 
como patrimônio histórico e cultu-
ral imaterial de Minas Gerais.

O rodeio cutiano, uma das mo-
dalidades mais tradicionais do país, 
surgiu no Brasil há cerca de 70 anos 
e é caracterizado pela montaria em 
cavalos bravos. Sua preservação, 
segundo o parlamentar, está direta-
mente ligada à valorização das raízes 
culturais do interior e das tradições 
do campo.

Equilíbrio entre tradição e 
responsabilidade

A audiência pública na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais surge, 
portanto, como um espaço estratégi-
co para alinhar interesses e promover 
avanços no setor. A proposta é encon-
trar um equilíbrio entre a manuten-
ção da tradição cultural dos rodeios 
e a adoção de práticas que garantam 
responsabilidade social, respeito às 
normas legais e proteção aos envol-
vidos — sejam eles trabalhadores, ani-
mais ou o público.

Ao colocar o tema em pauta, o Le-
gislativo mineiro abre caminho para 
a construção de políticas e diretrizes 
que assegurem a continuidade da 
atividade de forma sustentável, acom-
panhando as demandas contemporâ-
neas da sociedade e fortalecendo um 
dos segmentos mais tradicionais da 
cultura mineira.
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Multas leves e médias podem ser convertidas 
automaticamente em advertência em Minas 
Gerais

Vencimento da terceira parcela do IPVA 2026 
começa nesta semana em Minas Gerais

Cemig supera R$ 40 bilhões em valor de 
mercado e consolida novo ciclo de crescimento

Motoristas de Minas Gerais que 
cometerem infrações de trânsito 
consideradas leves ou médias po-
dem ser beneficiados por uma medi-
da de caráter educativo que dispensa 
o pagamento de multa e a aplicação 
de pontos na carteira. A possibilida-
de de conversão automática dessas 
penalidades em advertência por 

escrito vem sendo aplicada pelo De-
partamento Estadual de Trânsito de 
Minas Gerais, desde que o condutor 
atenda aos critérios estabelecidos na 
legislação.

Na prática, o benefício permite 
que o motorista autuado não sofra 
impacto financeiro nem pontuação 
na Carteira Nacional de Habilitação, 

desde que não tenha cometido ne-
nhuma outra infração nos 12 meses 
anteriores à autuação. A medida está 
prevista no artigo 267 do Código de 
Trânsito Brasileiro, que autoriza a 
substituição da penalidade por uma 
advertência com caráter educativo.

Segundo o Detran-MG, o proces-
so passou por modernização e agora 

é realizado de forma automatizada. 
Isso significa que, após a emissão 
da notificação, o próprio sistema do 
órgão analisa se o condutor cumpre 
todos os requisitos legais. Caso os 
critérios sejam atendidos — infração 
de natureza leve ou média e ausên-
cia de reincidência no período de 
um ano —, a multa é convertida au-

Os proprietários de veículos em 
Minas Gerais devem ficar atentos: 
começa nesta semana o calendário 
de vencimento da terceira parcela 
do Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) 2026. A 
escala tem início na quinta-feira, 9 de 
abril, e segue até o dia 15, conforme 
o final da placa dos veículos.

De acordo com a Secretaria de 
Estado de Fazenda de Minas Gerais, 
os contribuintes devem observar as 
datas específicas para evitar atrasos, 
que implicam na cobrança de juros e 
multas. O imposto é uma das princi-
pais fontes de arrecadação do estado 
e tem papel fundamental no financia-
mento de políticas públicas, incluin-
do áreas como saúde, educação e 
infraestrutura.

O pagamento do IPVA pode ser 
realizado por diferentes meios, ofere-
cendo praticidade aos contribuintes. 
Entre as opções disponíveis estão car-
tão de crédito, Pix (por meio de QR 
Code), Documento de Arrecadação 

Estadual (DAE), internet banking e 
também diretamente em terminais de 
autoatendimento ou guichês de insti-
tuições financeiras autorizadas, como 
Banco do Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral, Bradesco, Itaú, Santander, além 
de cooperativas e casas lotéricas.

Para quem optar por Pix, cartão 
ou emissão do DAE, o procedimento 
deve ser feito exclusivamente pelos 
canais oficiais, como o site da Secre-
taria de Estado de Fazenda de Minas 
Gerais ou pelo aplicativo MG App. A 
recomendação é redobrar a atenção 
para evitar golpes, conferindo sem-
pre os dados do beneficiário — que 
deve ser o Estado de Minas Gerais, 
com CNPJ 18.715.615/0001-60.

Arrecadação e importância 
do tributo

A expectativa do governo estadual é 
arrecadar cerca de R$ 12 bilhões com 
o IPVA 2026, considerando uma frota 
tributável superior a 8,5 milhões de 

veículos. Os recursos são comparti-
lhados entre o Estado e os municí-
pios, contribuindo diretamente para 
investimentos em serviços essen-
ciais.

As duas primeiras parcelas do 
imposto venceram nos meses de 
fevereiro e março. Motoristas que 
ainda possuem débitos podem regu-
larizar a situação de forma simples 
e on-line, utilizando os mesmos ca-
nais disponíveis para o pagamento 
da terceira parcela. Nesse caso, os 
encargos por atraso são aplicados 
automaticamente.

Atenção aos prazos e multas

A orientação da Secretaria de 
Estado de Fazenda de Minas Gerais 
é que o contribuinte quite o débito 
o quanto antes, caso esteja em atra-
so, para evitar o aumento dos juros. 
Após 30 dias do vencimento, é apli-
cada multa de 20% sobre o valor da 
parcela, além de encargos financei-

A Cemig alcançou, nesta sema-
na, um marco histórico ao ultra-
passar pela primeira vez a marca 
de R$ 40 bilhões em valor de mer-
cado. O resultado representa uma 
valorização expressiva de apro-
ximadamente 500% em relação 
a 2018, quando a companhia era 
avaliada em cerca de R$ 8 bilhões, 
e reflete um ciclo consistente de 
recuperação, eficiência operacio-
nal e fortalecimento financeiro.

O desempenho recente da em-
presa ajuda a explicar esse avanço. 
A Cemig encerrou o último exercí-
cio com lucro líquido de R$ 4,9 bi-
lhões e realizou investimentos re-
cordes de R$ 6,6 bilhões em 2025 
— o maior volume já registrado em 
sua história. Os números indicam 
não apenas a capacidade de gera-
ção de resultados, mas também o 
fortalecimento da estratégia volta-
da à expansão e modernização da 
infraestrutura energética.

Esse cenário positivo também 
tem sido reconhecido pelas prin-
cipais agências de classificação de 
risco. Em 2025, a Moody’s Local 
Brasil elevou o rating da compa-
nhia e de suas subsidiárias inte-
grais — Cemig Distribuição e Ce-
mig Geração e Transmissão — de 
“AA+” para “AAA”, com perspecti-
va estável. Movimento semelhante 
já havia sido registrado pela Fitch 
Ratings em 2024, enquanto a S&P 
Global Ratings mantém a classifi-
cação “brAA+”, reforçando a soli-

dez e a credibilidade da empresa 
no mercado.

Para o presidente da Cemig, 
Reynaldo Passanezi Filho, o resul-
tado é fruto de um trabalho contí-
nuo de reestruturação e foco em 
eficiência. “Superar a marca de 
R$ 40 bilhões em valor de mer-
cado é um reconhecimento claro 
do trabalho que a Cemig vem 
realizando nos últimos anos. A 
melhora no rating acompanha 
esse movimento e reflete uma 
companhia mais sólida, eficien-
te e com maior capacidade de 
investimento, preparada para 
sustentar um novo ciclo de cres-
cimento”, afirma.

Investimentos recordes e 
foco em Minas Gerais

No campo dos investimentos, 
a empresa vive o maior ciclo de 
expansão de sua história. O pla-
no estratégico para o período de 
2026 a 2030 prevê aportes de 
aproximadamente R$ 44 bilhões, 
com foco na modernização da in-
fraestrutura elétrica em Minas Ge-
rais, aumento da confiabilidade do 
sistema e preparação para a aber-
tura total do mercado de energia.

Somente para 2026, estão 
previstos investimentos de R$ 
6,7 bilhões, com prioridade para 
o segmento de distribuição, res-
ponsável por atender uma extensa 
área de concessão e mais de 9,5 

tomaticamente, sem necessidade de 
solicitação por parte do motorista.

A mudança busca reforçar o ca-
ráter pedagógico das penalidades de 
trânsito, priorizando a conscientiza-
ção dos condutores em detrimento 
de medidas punitivas, especialmente 
em situações de menor gravidade. A 
expectativa é que a iniciativa contri-
bua para uma condução mais respon-
sável e para a redução de infrações 
recorrentes.

Como funciona na prática

Após a autuação, o condutor rece-
be a notificação da infração. A partir 
desse momento, o sistema do Depar-
tamento Estadual de Trânsito de Mi-
nas Gerais realiza automaticamente 
a análise das condições previstas no 
artigo 267 do Código de Trânsito Bra-
sileiro.

Se todos os critérios forem aten-
didos, a penalidade é convertida em 
advertência por escrito. Nesse caso, o 
motorista não precisa pagar a multa 

e não terá pontos registrados em seu 
prontuário na Carteira Nacional de 
Habilitação. A notificação com a de-
cisão é encaminhada pelos Correios 
e também pode ser acessada digital-
mente por meio do aplicativo CNH 
Digital, que reúne informações sobre 
habilitação, veículos e infrações.

Indicação do real condutor

Nos casos em que o proprietário 
do veículo não era o responsável 
pela infração, a legislação permite a 
indicação do real condutor. Esse pro-
cedimento também pode ser feito de 
forma digital, por meio do aplicativo 
CNH Digital, garantindo mais prati-
cidade e agilidade ao processo.

A iniciativa reforça a moderni-
zação dos serviços de trânsito em 
Minas Gerais e amplia o acesso dos 
cidadãos a mecanismos mais sim-
ples e eficientes de regularização, 
ao mesmo tempo em que incentiva 
comportamentos mais conscientes 
no trânsito.

ros proporcionais ao tempo de ina-
dimplência.

Outro ponto de atenção é a Taxa 
de Renovação do Licenciamento 
Anual do Veículo (TRLAV), fixada em 
R$ 35,62, cujo prazo de pagamento 

se encerrou em 31 de março. O não 
pagamento pode impedir a regulari-
zação do veículo, impactando direta-
mente na emissão do Certificado de 
Registro e Licenciamento.

Com o início da última etapa 

de vencimentos do IPVA 2026, os 
proprietários de veículos em Minas 
Gerais devem se organizar para cum-
prir os prazos e manter a situação re-
gular, evitando transtornos e custos 
adicionais.

milhões de clientes em todo o esta-
do. A estratégia busca ampliar a ca-
pacidade de fornecimento, reduzir 
interrupções e acompanhar o cres-
cimento da demanda energética.

Segundo Reynaldo Passanezi 
Filho, os investimentos estão di-
retamente ligados aos desafios 
estruturais do setor elétrico, es-
pecialmente diante do avanço da 
transição energética. “Hoje, 100% 
do nosso investimento é realizado 
em Minas Gerais em um momento 

de muita discussão sobre transição 
energética. E não existe essa op-
ção sem uma rede resiliente. Por 
isso, estamos ampliando signifi-
cativamente a infraestrutura, com 
aumento do número de subesta-
ções, expansão da rede trifásica 
para o agronegócio e implantação 
de dupla alimentação em pratica-
mente todo o estado”, destaca.

Confiança do mercado e 
perspectivas

A valorização da Cemig também 
reflete a melhora na percepção de 
risco por parte de investidores, re-
sultado de uma gestão mais discipli-
nada, redução de passivos e maior 
previsibilidade nos resultados. Esse 
conjunto de fatores tem contribu-
ído para reposicionar a empresa 
entre as principais do setor elétrico 
brasileiro.

Com indicadores financeiros 
robustos, plano de investimentos 
ambicioso e reconhecimento das 

agências de rating, a companhia en-
tra em uma nova fase, marcada pela 
expansão e pela consolidação de 
sua presença estratégica no merca-
do de energia.

O marco histórico alcançado 
reforça não apenas a relevância da 
empresa para a economia de Minas 
Gerais, mas também sua capacidade 
de adaptação em um setor em cons-
tante transformação, cada vez mais 
voltado à sustentabilidade, inovação 
e eficiência energética.
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Serviços e Comércio lideram geração de 
empregos e respondem por mais de 80% 
das contratações

Dia dos Animais de Rua reforça 
conscientização e combate aos maus-tratos 
em Montes Claros

Obras do Ponto Certo do Canelas entram na 
fase final e reforçam gestão de resíduos em 
Montes Claros

O mercado de trabalho em Mon-
tes Claros segue em trajetória de 
crescimento em 2026, impulsiona-
do principalmente pelos setores 
de Serviços e Comércio, que juntos 

concentram mais de 80% das con-
tratações realizadas no município 
neste ano. Os dados mais recentes 
foram divulgados no fim de março 
pelo Ministério do Trabalho e Em-

prego, com base no Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), levantamento oficial que 
monitora admissões e desligamen-
tos no país desde 1965.

De acordo com o relatório, 
somente no mês de fevereiro, 
empresas instaladas na cidade re-
gistraram 4.779 admissões, contra 
4.495 desligamentos, resultando 
em um saldo positivo de 284 no-
vas vagas formais. Com isso, o es-
toque total de trabalhadores com 
carteira assinada no município 
chegou a 98.708.

O desempenho positivo reforça 
a tendência já observada no início 
do ano. Em janeiro de 2026, Mon-
tes Claros também apresentou 
saldo positivo, com 4.379 contra-
tações e 4.159 demissões, gerando 
220 novos postos de trabalho. So-
mados os dois primeiros meses do 
ano, o município acumula a cria-
ção de 504 vagas formais, sinalizan-
do um cenário de recuperação e 
fortalecimento da economia local.

Os números evidenciam o pro-
tagonismo dos setores de Serviços 
e Comércio na dinâmica econômi-
ca da cidade. Juntos, eles foram 
responsáveis por 7.348 das 9.158 
admissões registradas em 2026, 

consolidando sua posição como 
principais motores da geração de 
empregos. O setor de Serviços, em 
especial, se destaca ao responder 
sozinho por quase 60% das contra-
tações, com 5.480 admissões.

Dentro desse segmento, um re-
corte ainda mais detalhado revela 
o peso das atividades ligadas à co-
municação, informação, finanças e 
mercado imobiliário. Essas áreas 
concentraram 3.635 contratações, 
o equivalente a aproximadamente 
40% de todos os empregos ge-
rados no município neste ano, 
demonstrando a crescente rele-
vância de atividades ligadas ao 
conhecimento e à prestação de 
serviços especializados.

Especialistas apontam que o 
desempenho desses setores está 
diretamente relacionado ao per-
fil econômico de Montes Claros, 
que se consolida como um polo 
regional de comércio, serviços e 
tecnologia no Norte de Minas. A 
diversificação das atividades eco-
nômicas, aliada à expansão de 

empresas e à demanda por mão 
de obra qualificada, contribui 
para a manutenção dos índices 
positivos de रोजगार.

Apesar dos resultados anima-
dores, o cenário ainda exige aten-
ção, especialmente diante das 
oscilações econômicas nacionais 
e dos desafios estruturais do mer-
cado de trabalho. Ainda assim, os 
dados do Ministério do Trabalho 
e Emprego indicam que o muni-
cípio segue em ritmo consistente 
de geração de empregos formais, 
com perspectivas positivas para 
os próximos meses.

A continuidade desse cresci-
mento depende de fatores como 
investimentos, qualificação pro-
fissional e fortalecimento de 
políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento econômico. En-
quanto isso, o protagonismo dos 
setores de Serviços e Comércio 
reafirma a vocação da cidade para 
atividades que impulsionam a eco-
nomia e ampliam as oportunidades 
para a população.

Celebrado em 4 de abril, o Dia 
dos Animais de Rua chama a aten-
ção para a realidade enfrentada por 
milhares de cães e gatos que vivem 
em situação de abandono nas cida-
des brasileiras. Em Montes Claros, 
a data foi destacada pela Prefeitura 
como um momento de reflexão e 
mobilização coletiva em defesa do 
bem-estar animal, reforçando a ne-
cessidade de ações permanentes de 
cuidado, proteção e responsabilida-
de social.

Por meio da Secretaria de Am-
biente, Bem-Estar Animal e Susten-
tabilidade, a administração muni-
cipal tem intensificado campanhas 
educativas e orientações à popula-
ção sobre a importância de garan-
tir condições dignas de vida aos 
animais. Entre os pontos centrais 
estão o acesso à alimentação ade-
quada, cuidados veterinários, abri-
go e, principalmente, a prevenção 
ao abandono — uma das principais 
causas do aumento de animais nas 
ruas.

A realidade desses animais é 
marcada por inúmeros desafios 

diários. Expostos à fome, doenças, 
acidentes e maus-tratos, muitos 
enfrentam situações extremas que 
poderiam ser evitadas com atitudes 
simples por parte da sociedade. 
Nesse contexto, a conscientização 
surge como ferramenta essencial 
para transformar esse cenário, es-
timulando práticas como a adoção 
responsável, a castração e o apoio a 
iniciativas de proteção animal.

A Prefeitura reforça que maus-
-tratos contra animais configuram 
crime no Brasil, com penalidades 
previstas na legislação vigente. Ca-
sos de violência, negligência ou 
abandono devem ser denunciados 
aos órgãos competentes, garan-
tindo que os responsáveis sejam 
devidamente responsabilizados. O 
combate a essas práticas depende 
diretamente da participação ativa 
da população.

Além da dimensão ética, o cuida-
do com os animais de rua também 
está diretamente ligado à saúde pú-
blica e ao equilíbrio ambiental. Ani-
mais sem acompanhamento podem 
contribuir para a disseminação de 

doenças e para o desequilíbrio ur-
bano, enquanto políticas eficazes de 
proteção e controle populacional 
ajudam a promover um ambiente 
mais seguro e saudável para todos.

A gestão municipal destaca ain-
da que o bem-estar animal é parte 
fundamental de uma cidade sus-
tentável. Ao investir em políticas 
públicas voltadas à causa, como 
campanhas educativas e ações 
de controle populacional, o mu-
nicípio fortalece uma cultura de 
respeito à vida e amplia o com-
promisso com o desenvolvimento 
consciente.

Mais do que uma data simbóli-
ca, o Dia dos Animais de Rua refor-
ça a ideia de que a proteção animal 
é uma responsabilidade comparti-
lhada. Em Montes Claros, a mensa-
gem é clara: cuidar dos animais é 
cuidar da cidade. A construção de 
uma convivência mais harmoniosa 
entre seres humanos e animais pas-
sa pelo engajamento de todos — po-
der público, instituições e cidadãos 
— em atitudes que promovam res-
peito, empatia e proteção.

A Prefeitura de Montes Claros 
avança na etapa final das obras do 
novo Ponto Certo do bairro Cane-
las, na região sul da cidade. A estru-
tura, que está em fase de conclusão, 
será um importante reforço na po-
lítica de gestão de resíduos sólidos 
do município e substituirá o atual 
Centro de Apoio Simplificado aos 
Carroceiros (CASCO), localizado na 

Avenida Manoel Caribé Filho.
O novo espaço está sendo im-

plantado em uma área de aproxima-
damente 2 mil metros quadrados e 
funcionará como uma Unidade de 
Recebimento de Pequenos Volumes 
(URPV), equipada para receber di-
ferentes tipos de resíduos, especial-
mente aqueles de maior volume, 
como entulhos da construção civil, 

restos de podas e materiais inserví-
veis.

Com estrutura moderna e orga-
nizada, o Ponto Certo contará com 
10 caçambas destinadas ao descar-
te adequado dos resíduos. Após o 
recebimento, os materiais passarão 
por um processo de triagem, per-
mitindo a separação do que pode 
ser reaproveitado ou encaminhado 

para reciclagem. A proposta é redu-
zir o impacto ambiental e promover 
uma destinação mais sustentável 
dos resíduos urbanos.

O espaço poderá ser utilizado 
tanto por carroceiros quanto pela 
população em geral, ampliando o 
acesso a locais apropriados para 
descarte regularizado. Entre os ma-
teriais que poderão ser deixados no 

MONTES CLAROS EM 2026

local estão restos de obras, galhos 
e podas, além de itens volumosos 
como móveis antigos, colchões e 
sofás.

A iniciativa integra um conjunto 
de ações da administração munici-
pal voltadas à melhoria da limpeza 
urbana e à preservação ambiental. 
Paralelamente, a Prefeitura também 
executa a construção de outro Pon-
to Certo no bairro Amazonas, am-
pliando a rede de atendimento à 
população.

Atualmente, Montes Claros 
conta com 12 unidades de CASCO 
distribuídas em diferentes regiões, 
além de um Ponto Certo já em fun-
cionamento no bairro Ibituruna. 
Com a entrega da unidade do Ca-
nelas, a expectativa é de fortalecer 
ainda mais o sistema de coleta e 
destinação de resíduos sólidos na 
cidade.

A Prefeitura reforça a importân-
cia da conscientização da popula-
ção quanto ao descarte correto. O 

uso dos locais apropriados, como 
os CASCOs e os Pontos Certos, é 
fundamental para evitar problemas 
como o acúmulo de lixo em vias pú-
blicas, a proliferação de doenças e a 
degradação ambiental.

O descarte irregular de resíduos, 
além de prejudicar a saúde pública, 
causa impactos diretos ao meio am-
biente, como a contaminação do 
solo e da água, além de contribuir 
para enchentes e outros transtor-
nos urbanos. Por isso, a orientação 
é que os moradores utilizem exclu-
sivamente os espaços designados 
para esse fim, garantindo uma cida-
de mais limpa, organizada e susten-
tável.

Com a conclusão das obras no 
bairro Canelas, a gestão municipal 
dá mais um passo no fortalecimen-
to das políticas ambientais e na pro-
moção de qualidade de vida para a 
população, incentivando práticas 
responsáveis e sustentáveis no dia 
a dia.
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Mutirão da Associação Presente deve 
atender cerca de 5 mil pessoas em ação 
de prevenção ao câncer em Moc

Obra de Indionara Lorrane Sousa ganha 
destaque em painel cultural em Montes Claros

Colégio Prisma promove mobilização contra 
bullying e violência escolar com ações 
integradas ao longo de abril

Às vésperas de uma das mais 
importantes datas do calendário da 
saúde, o Dia Mundial de Combate 
ao Câncer, celebrado em 8 de abril, a 
cidade de Montes Claros se prepara 
para receber uma grande mobiliza-
ção voltada à prevenção e ao diag-
nóstico precoce da doença. Nesta 
sexta-feira, 10 de abril, a Associação 
Presente promove a 14ª edição do 
tradicional Mutirão de Prevenção do 
Câncer, com expectativa de atender 
cerca de 5 mil pessoas ao longo do 
dia.

A ação será realizada na Praça 
Dr. Carlos Versiani, um dos pontos 
centrais da cidade, que será trans-
formado em um grande complexo 
de atendimento em saúde. A estru-
tura contará com diversas tendas 
equipadas para funcionar como 
consultórios completos, garantindo 
privacidade, segurança e qualidade 

nos atendimentos oferecidos gratui-
tamente à população.

Consolidado como uma das 
maiores iniciativas de prevenção ao 
câncer em praça pública de Minas 
Gerais, o mutirão já acumula núme-
ros expressivos desde sua criação. 
Ao longo de 13 edições anteriores, 
foram realizados 29.073 atendi-
mentos, com a identificação de 322 
diagnósticos, todos devidamente en-
caminhados para acompanhamento 
e tratamento. Os dados reforçam a 
relevância da ação como ferramen-
ta efetiva de saúde pública, espe-
cialmente no acesso ao diagnóstico 
precoce — fator determinante para 
o sucesso no tratamento da doença.

Para a edição deste ano, cerca de 
300 voluntários estarão mobilizados, 
entre médicos, enfermeiros, técni-
cos e outros profissionais da área 
da saúde. A proposta é ampliar o al-

cance do atendimento e garantir que 
pessoas em situação de vulnerabili-
dade ou com dificuldade de acesso 
aos serviços regulares possam rece-
ber avaliação especializada.

Durante o mutirão, serão ofer-
tados atendimentos voltados à pre-
venção de diferentes tipos de cân-
cer, como mama, próstata, colo do 
útero, pele e boca, além de orienta-
ções nutricionais. Em muitos casos, 
os exames poderão ser realizados 
no próprio local, o que permite um 
encaminhamento mais ágil para ca-
sos suspeitos e aumenta significati-
vamente as chances de diagnóstico 
precoce.

De acordo com a presidente da 
Associação Presente, a médica Pris-
cila Miranda, o mutirão vai além do 
atendimento imediato e representa 
uma oportunidade de mudança 
real na vida das pessoas. “Quando 

a gente fala em prevenção, a gen-
te fala em chance. Muitas pessoas 
têm aqui o primeiro acesso a um 
cuidado que pode mudar comple-
tamente a trajetória de vida delas”, 
destaca.

A proximidade com o Dia Mun-
dial de Combate ao Câncer reforça 
o caráter de urgência da ação, que 
busca conscientizar a população 
sobre a importância de exames re-
gulares e hábitos saudáveis. A orga-
nização orienta que os interessados 
cheguem cedo ao local, portando 
documento pessoal e cartão do SUS 
atualizado, já que os atendimentos 
serão realizados mediante distribui-
ção de senhas, por ordem de chega-
da.

A iniciativa conta com o apoio 
de parceiros públicos e privados, 
formando uma ampla rede de soli-
dariedade que, ano após ano, forta-

lece a cultura da prevenção e amplia 
o acesso à informação e ao cuidado 
em saúde.

Quem pode participar e
critérios de atendimento

Os atendimentos são destinados 
a pessoas que se enquadram em cri-
térios específicos para cada tipo de 
prevenção. Confira:

Câncer de mama: mulheres
 de 40 a 69 anos

Câncer de próstata: homens de 
50 a 70 anos, com recomendação 
de abstinência sexual mínima de 
dois dias e sem uso recente de bi-
cicleta, moto ou cavalo nas últimas 
48 horas

Câncer de colo do útero: mu-
lheres de 25 a 65 anos, que não 

estejam gestantes, fora do período 
menstrual e com abstinência sexual 
mínima de dois dias

Câncer de pele, boca e avaliação 
nutricional: atendimento livre, sem 
restrição de faixa etária

Serviço
14º Mutirão de Prevenção do 

Câncer
Data: 10 de abril de 2026
Horário: das 7h às 17h
Local: Praça Dr. Carlos Versiani
Atendimento gratuito, com dis-

tribuição de senhas por ordem de 
chegada

A expectativa é de mais uma 
edição de grande impacto social, 
reafirmando o papel da Associação 
Presente como referência regional 
na promoção da saúde e no combate 
ao câncer por meio da informação, 
prevenção e acolhimento.

A cena cultural de Montes Claros 
inicia o mês de abril com sensibili-
dade, arte e expressão literária. O 
tradicional Painel Permanente de 
Poesia Juca Silva Neto apresenta, 
durante a primeira quinzena, os tra-
balhos da jovem escritora Indionara 
Lorrane Sousa, em uma exposição 
que convida o público a mergulhar 
em versos marcados por lirismo, 
identidade e emoção.

A mostra está aberta à visitação 
gratuita de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h, no Centro Cultural 
Hermes de Paula, espaço que abriga 
a Biblioteca Municipal Dr. Antônio 
Teixeira de Carvalho — um dos prin-
cipais polos de difusão cultural da 
cidade.

Natural de Porteirinha e atual-
mente residente em Montes Claros, 
Indionara é estudante de Direito 
e encontrou na poesia uma forma 
singular de se expressar e compre-
ender o mundo ao seu redor. Em 
seus textos, a autora explora sen-
timentos profundos e universais, 
transitando por temas como amor, 
pertencimento, identidade e resis-
tência emocional.

A participação no painel repre-
senta um marco na trajetória da jo-
vem poeta, que até então mantinha 
seus escritos em um círculo mais 
íntimo. “Estou muito feliz de par-
ticipar do Painel. Eu amo poesia, 
sempre gostei muito de ler e es-
crever. Eu sempre digo que divido 

minha vida entre o amor ao Direi-
to e a literatura. Nunca apresentei 
meus poemas a ninguém e aqui em 
Montes Claros encontrei minha ga-
lera, que são os mais exímios escri-
tores”, relata.

O Painel Permanente de Poe-
sia Juca Silva Neto é reconhecido 
por valorizar talentos emergentes 
e também por reunir autores de 
diversas regiões de Minas Gerais e 
de outros estados, criando um am-
biente plural e democrático para a 
difusão da arte poética. A iniciativa 
se consolida como uma importante 
vitrine para escritores, promoven-
do o acesso à cultura e incentivan-
do a produção literária local.

Além de proporcionar visibilida-

de a novos nomes da literatura, o 
projeto cumpre um papel essencial 
na formação de público e no forta-
lecimento da cena cultural do Nor-
te de Minas, aproximando leitores 
e autores em um espaço de troca e 
inspiração.

Ao abrir o mês com poesia, o 
painel reafirma o poder transfor-
mador da arte e convida a popu-
lação a desacelerar a rotina para 
apreciar a beleza das palavras. A ex-
posição de Indionara Lorrane Sou-
sa segue disponível ao longo da pri-
meira quinzena de abril, oferecendo 
ao público uma oportunidade de 
conhecer de perto a sensibilidade e 
a força de uma nova voz da poesia 
regional.

Em sintonia com o Dia Nacional 
de Combate ao Bullying e à Violên-
cia na Escola, celebrado em 7 de 
abril, o Colégio Prisma realiza uma 
ampla mobilização educativa envol-
vendo todos os seus estudantes, da 
Educação Infantil ao Ensino Médio. 
A iniciativa marca o início de uma 
programação especial que se esten-
derá ao longo de todo o mês, com 
foco na conscientização, prevenção 
e fortalecimento de um ambiente 
escolar mais seguro e acolhedor.

A abertura das atividades acon-
tece com uma ação simultânea que 
reúne todas as turmas em um mo-
mento coletivo de reflexão. Após 
o segundo horário, os alunos par-
ticipam de uma pausa pedagógica 
dentro das salas de aula, conduzida 
pelos professores, que abordam 
o tema de forma adaptada às dife-
rentes faixas etárias. A proposta é 
estimular o diálogo e promover a 
compreensão sobre os impactos do 
bullying e das diversas formas de 
violência no cotidiano escolar.

Um dos principais eixos da mobi-
lização é a construção do chamado 
“Contrato de Convivência”, docu-
mento elaborado de forma partici-
pativa entre alunos e educadores. A 
proposta é que cada turma discuta, 
estabeleça e formalize regras de 
convivência baseadas no respeito, 
na empatia e na responsabilidade 
coletiva. Após a assinatura, o con-
trato será fixado nas salas de aula, 
funcionando como um lembrete 
permanente dos compromissos as-
sumidos pelos estudantes.

A iniciativa faz parte de um con-
junto estruturado de ações pedagó-
gicas que visam ir além de interven-
ções pontuais. Ao longo do mês, o 
colégio promoverá atividades con-
duzidas por profissionais da área da 
Psicologia, começando pelas turmas 
dos 6º anos e avançando gradual-
mente para os demais níveis. Esses 
encontros proporcionarão espaços 
de escuta qualificada, orientação 
e aprofundamento das discussões 
sobre convivência, emoções e reso-

lução de conflitos.
O tema também será trabalhado 

de maneira transdisciplinar, envol-
vendo diferentes áreas do conheci-
mento, como Redação, Artes, Litera-
tura, Língua Portuguesa, Educação 
Física e Filosofia. Entre as atividades 
previstas, destaca-se a criação do 
painel coletivo “Palavras que ma-
chucam x Palavras que curam”, que 
convida os alunos a refletirem sobre 
o poder da linguagem e seu impacto 
nas relações interpessoais.

A mobilização não se restrin-
ge ao ambiente escolar. O Colégio 
Prisma também busca engajar as 
famílias nesse processo, por meio 
da produção e compartilhamento 
de conteúdos informativos, além de 
orientações práticas elaboradas com 
a contribuição de profissionais das 
áreas do Direito e da Psicologia. A 
proposta é ampliar o debate e for-
talecer a rede de apoio aos estudan-
tes, dentro e fora da escola.

Dados recentes reforçam a ur-
gência da discussão. Segundo o Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, mais de 40% dos estudantes 
brasileiros afirmam já ter sido víti-
mas de bullying. Já levantamento 
do Instituto Abrace aponta que 86% 
dos pais relatam que seus filhos 
passaram por esse tipo de situação, 
enquanto apenas 46% acreditam 
que as escolas abordam o tema de 
forma adequada.

Diante desse cenário, o papel 
das instituições de ensino torna-
-se fundamental na construção 
de uma cultura de paz. Para o 
professor e diretor do colégio, 
Paulo Ricardo Reis, o compromis-
so com a formação dos alunos vai 
além do conteúdo acadêmico. “A 
escola é um espaço de formação 
que vai muito além do conteúdo 
acadêmico. Trabalhar o combate 
ao bullying de forma intencional e 
contínua é um compromisso com a 
construção de um ambiente seguro, 
onde todos se sintam respeitados e 
pertencentes. Quando a instituição 
assume esse papel, ela contribui di-

ABRIL COMEÇA COM POESIA

retamente para o desenvolvimen-
to emocional dos alunos e para a 
formação de cidadãos mais cons-
cientes”, destaca.

Com a mobilização iniciada no 
dia 7 de abril, o Colégio Prisma 
reafirma seu compromisso com 
uma educação integral, alinhada 
às demandas contemporâneas e 

voltada à promoção do respeito, 
da empatia e da convivência sau-
dável. A expectativa é que as ações 
desenvolvidas ao longo do mês 
deixem um legado duradouro na 
comunidade escolar, fortalecendo 
vínculos e contribuindo para a 
construção de um ambiente mais 
humano e acolhedor.
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DE ORIGEM HUMILDE AO COMANDO DA UNIVERSIDADE
A trajetória de Wagner Santiago à frente da 
Unimontes

Você sabia que pode destinar 
parte do seu Imposto de Renda 
para ajudar crianças e adolescentes, 
sem pagar nada a mais por isso?

Declare 
amor.
Doe 
esperança.

Veja como 
fazer. 

É mais simples 
do que parece.

Saiba mais: (38) 3229-2024
Fique atento ao prazo! 

O período para a declaração do Imposto de Renda 
será do dia 16 de março ao dia 29 de maio.

Passo 3  Depois da destinação, guarde o 

comprovante de pagamento da DARF 
referente à doação. 

Em seguida, procure o Setor de Captação de Recurso 
da Santa Casa Montes Claros pelo telefone , 3229-2024
para assinar a carta de direcionamento.

Pronto! Um gesto simples que ajuda 
a transformar histórias.

POR PAULA PEREIRA

Em uma entrevista extensa e revela-
dora, o reitor da Universidade Estadual 
de Montes Claros, Dr. Wagner de Paulo 
Santiago, compartilha sua trajetória 
de vida, desde a infância simples no 
Norte de Minas até a consolidação de 
uma carreira acadêmica e de gestão. Ao 
longo da conversa ele aborda desafios 
estruturais da universidade, avanços 
na área da saúde, valorização de servi-
dores, inclusão e perspectivas para o 
futuro da instituição em Montes Claros 
e região.

Origens, família e primeiros passos

PAULA PEREIRA: Para começar-
mos, gostaria que o senhor se apresen-
tasse. Qual é o seu nome completo e 
onde nasceu?

WAGNER SANTIAGO: Eu sou Wag-
ner de Paulo Santiago, natural de Mon-
tes Claros. Nasci aqui em 1970 e, neste 
ano, completo 56 anos vivendo nessa 
cidade que tanto amo.

PAULA PEREIRA: E seus pais? 
Como foi o ambiente familiar em que 
o senhor cresceu?

WAGNER SANTIAGO: Sou filho de 
Maria Pereira Santiago e Vicente de Pau-
lo Santiago, ambos também naturais de 
Montes Claros. Meus pais viveram ini-
cialmente em uma fazenda próxima ao 
Rio Verde, na região da Lagoa da Barra. 
Meu pai era vaqueiro, e minha mãe cui-
dava da casa, além de ajudar nas ativida-
des da fazenda. Eles tiveram oito filhos 
nesse período. Depois vieram para a 
cidade, e eu fui o primeiro a nascer já 
no ambiente urbano.

PAULA PEREIRA: O senhor veio de 
uma família grande, então?

WAGNER SANTIAGO: Sim, éramos 
dez irmãos ao todo — infelizmente, um 
deles já faleceu. Cresci em uma casa 
muito cheia, com muitas dificuldades, 
mas também com muito afeto, união e 
senso de responsabilidade coletiva.

PAULA PEREIRA: Quais são suas 
primeiras lembranças da infância?

WAGNER SANTIAGO: Cresci no 

bairro Melo, que naquela época era 
praticamente uma área rural dentro da 
cidade. Havia muito mato, poucas ca-
sas. Minha infância foi simples, marca-
da pelo trabalho desde cedo e por uma 
convivência familiar muito intensa. Até 
os cinco anos vivi com meus pais, mas 
depois fui morar com uma irmã mais 
velha, que teve um papel decisivo na 
minha formação.

PAULA PEREIRA: Como aconteceu 
essa mudança?

WAGNER SANTIAGO: Minha irmã 
Dora assumiu essa responsabilida-
de. Criamos um vínculo muito forte. 
Quando ela se casou, sentimos muito 
essa separação — tanto eu quanto ela. 
Então, meus pais permitiram que eu 
fosse morar com ela e meu cunhado. 
Eu tinha apenas cinco anos. Eles me 
criaram como um filho, e esse vínculo 
permanece até hoje. Inclusive, meus 
filhos os chamam de avós.

Educação, escolhas e descoberta da 
vocação

PAULA PEREIRA: E como foi sua 
trajetória escolar?

WAGNER SANTIAGO: Sempre fui 
muito incentivado a estudar. Minha 
irmã começou a me ensinar antes mes-
mo da escola. Quando fui matriculado, 
já sabia ler e escrever. Estudei em escola 
pública, fui um aluno dedicado. Minha 
mãe trabalhava como servente em uma 
escola, e eu cheguei a estudar lá, aju-
dando inclusive nas tarefas de limpeza. 
Foi um período de muito esforço, mas 
também de formação de caráter.

PAULA PEREIRA: Em algum mo-
mento o senhor imaginou que chegaria 
à posição de reitor?

WAGNER SANTIAGO: Nunca. Isso 
não fazia parte dos meus planos. Na 
verdade, eu cresci ouvindo que deve-
ria ser médico, porque tinha facilidade 
com os estudos. Mas, com o tempo, 
percebi que aquele não era o meu ca-
minho. Fui amadurecendo essa percep-
ção com base nas experiências que vivi.

PAULA PEREIRA: Quando aconte-
ceu essa virada?

WAGNER SANTIAGO: No ensino 
médio. Fiz um curso técnico em ele-
trônica, estagiei na área, mas não me 
encontrei. Depois, ao estudar para um 
concurso público, tive dificuldade com 
contabilidade. Aquilo virou um desafio 
pessoal. Resolvi mergulhar no conteú-
do e acabei descobrindo uma afinidade 
enorme. Foi ali que encontrei minha 
verdadeira vocação.

PAULA PEREIRA: E a partir daí sua 
trajetória se consolidou?

WAGNER SANTIAGO: Exatamente. 
Entrei no curso de Ciências Contábeis 
na Unimontes e me dediquei intensa-
mente. Fui um dos melhores alunos da 
turma. Logo após me formar, fui convi-
dado para lecionar — algo que nunca 
havia planejado, mas que mudou com-
pletamente minha vida. Descobri na 
docência uma paixão verdadeira.

Gestão, hospital universitário e de-
safios estruturais

PAULA PEREIRA: O senhor comen-
tou sobre o hospital universitário. Esse 
é um tema que gera muitas dúvidas. O 
que está sendo pensado?

WAGNER SANTIAGO: Esse é um 
dos maiores desafios da nossa gestão. 
O hospital é fundamental não apenas 
para a universidade, mas para toda a re-
gião. Sabemos das dificuldades, desde 
estrutura até o modelo de gestão, e por 
isso estamos propondo mudanças.

Queremos implementar um mode-
lo mais ágil, que reduza a burocracia 
e permita melhorar processos como 
compras e contratações, ampliar espe-
cialidades e aumentar a capacidade de 
atendimento. O objetivo é claro: ofere-
cer um serviço de saúde mais eficiente 
para a população e, ao mesmo tempo, 
garantir melhor formação para nossos 
estudantes.

PAULA PEREIRA: E como melhorar 
a comunicação com a população?

WAGNER SANTIAGO: Esse é um 
ponto essencial. O hospital também é 
um espaço de ensino, e isso nem sem-
pre é compreendido. Existe um tempo 
de aprendizado, de formação. A im-
prensa tem um papel fundamental nes-

se processo de tradução da realidade. 
Mesmo com desafios, a satisfação dos 
pacientes é alta, principalmente pelo 
cuidado humano oferecido.

Valorização profissional e concursos

PAULA PEREIRA: Sobre salários de 
servidores e professores, como lidar 
com essa questão?

WAGNER SANTIAGO: É importan-
te destacar que a definição salarial é 
de competência do governo estadual, 
não da universidade. Ainda assim, não 
ficamos inertes e buscamos alternativas 
para valorizar nossos professores e ser-
vidores.

Uma dessas iniciativas foi a criação 
de vagas suplementares em programas 
de mestrado e doutorado, exclusivas 
para servidores, o que contribui para a 
qualificação e a progressão na carreira. 
Também ampliamos o acesso a bolsas 
de pesquisa para os professores. Além 
disso, promovemos uma mudança 
importante: anteriormente, o servidor 
podia levar até 10 anos para obter o re-
conhecimento salarial após a titulação; 
hoje, esse processo ocorre de forma 
imediata.

Outro avanço recente foi o aumento 
da Gratificação de Incentivo à Eficienti-
zação dos Serviços (GIEFS), no Hospi-
tal Universitário Clemente de Faria, que 
passou de 15% para 19,99% ao final do 
mês de março. Dentro do que cabe à 
universidade, seguimos trabalhando 
para garantir valorização e melhores 
condições para nossos servidores.

PAULA PEREIRA: E sobre novos 
professores?

WAGNER SANTIAGO: Conseguimos 
autorização para um novo concurso, 
algo que não acontecia há mais de uma 
década. Serão mais de 400 vagas para 
diversas áreas. E faço questão de garan-
tir um processo totalmente transparen-
te, com bancas externas, compostas por 
professores de outros estados. Quere-
mos selecionar os melhores, com base 
no mérito.

Inclusão e inovação

PAULA PEREIRA: Como a universi-

ENTREVISTA

dade tem lidado com alunos com perfis 
atípicos, como autistas?

WAGNER SANTIAGO: Esse é um 
tema muito importante para nós. Te-
mos o Nusi – Núcleo de Sociedade 
Inclusiva que oferece atendimento per-
sonalizado. Em alguns casos, contrata-
mos professores de apoio exclusivos 
para acompanhar o aluno durante toda 
a graduação.

PAULA PEREIRA: Isso realmente 
funciona?

WAGNER SANTIAGO: Funciona, e 
posso dar um exemplo emocionante. 
Um ex-aluno me contou que seu filho, 
autista, entrou no curso de Medicina. 
Com o suporte da universidade, ele 
mudou completamente: passou a inte-
ragir, fazer amigos, celebrar momentos. 
O pai disse que a universidade conse-
guiu fazer pelo filho algo que ele pró-
prio não havia conseguido ao longo da 
vida.

PAULA PEREIRA: Há novos proje-
tos nessa área?

WAGNER SANTIAGO: Sim, es-
tamos implantando uma sala multis-
sensorial, pensada para pessoas com 
hipersensibilidade. Será um ambiente 
controlado, com iluminação adequada 
e sem ruídos excessivos. Já estamos 
avançados na aquisição dos equipa-
mentos.

Pesquisa, futuro e mensagem final

PAULA PEREIRA: O senhor pode 
destacar alguma pesquisa relevante?

WAGNER SANTIAGO: Temos várias 

iniciativas importantes. Posso citar dois 
exemplos: um deles é o estudo com o 
coco macaúba, que tem potencial para 
a produção de biocombustível, inclusi-
ve para a aviação — pesquisa que resul-
tou na nossa primeira patente. Outro 
destaque é o cultivo do cacau adaptado 
ao clima semiárido do Norte de Minas, 
desenvolvido a partir de pesquisas con-
duzidas no campus de Janaúba. Inclusi-
ve, já estão em andamento os primeiros 
testes para avaliar a qualidade do cho-
colate produzido na região. Além disso, 
mantemos estudos em diversas áreas, 
como saúde, agricultura e convivência 
com o semiárido. A universidade tem 
um papel estratégico no desenvolvi-
mento regional.

PAULA PEREIRA: O senhor preten-
de continuar na gestão?

WAGNER SANTIAGO: Ainda é 
cedo para essa decisão. O que posso di-
zer é que os resultados são fruto de um 
trabalho coletivo. Nada é individual. 
Qualquer decisão futura será construí-
da em conjunto.

PAULA PEREIRA: Para encerrar, 
que mensagem o senhor deixa para a 
comunidade acadêmica?

WAGNER SANTIAGO: Minha men-
sagem é de gratidão e esperança. A 
universidade avançou muito, mas pode 
avançar ainda mais. Isso depende da 
união de todos. A educação transforma 
vidas — eu sou prova disso. E a univer-
sidade tem esse papel: abrir caminhos, 
gerar oportunidades e construir um 
futuro melhor.
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SAMU socorre homem baleado na Vila 
Mauricéia, em Montes Claros

Polícia Militar prende suspeito por tráfico de 
drogas e adulteração de veículo em Moc

Corpo de Bombeiros localiza homem 
desaparecido após buscas em área rural de 
Engenheiro Navarro

Incêndio atinge residência em Taiobeiras e 
mobiliza Bombeiros, Defesa Civil e Polícia 
Militar

Polícia Militar prende suspeitos e apreende drogas 
durante operação contra tráfico em Montes Claros

Uma colisão entre duas motoci-
cletas deixou uma jovem de 23 anos 
ferida na manhã desta quinta-feira 
(2), na região central de Montes Cla-
ros. O acidente ocorreu em um dos 
cruzamentos movimentados da cida-
de e mobilizou equipes de resgate e 
segurança.

De acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros, testemunhas 
relataram que um homem conduzia 
uma motocicleta em direção ao bair-

ro São José quando avançou o sinal 
vermelho no cruzamento das aveni-
das Armênio Veloso e Compadre Tei-
xeira. Ao desrespeitar a sinalização, 
ele acabou atingindo lateralmente 
outra motocicleta, que seguia no 
sentido Centro.

Quando os militares chegaram 
ao local, encontraram a vítima caída 
ao solo, consciente e orientada, mas 
com queixas de dor no membro in-
ferior esquerdo. A jovem recebeu os 

primeiros socorros ainda no local do 
acidente e, em seguida, foi encami-
nhada para atendimento médico no 
Hospital Mário Ribeiro.

Segundo relatos de populares, o 
condutor responsável pela colisão 
fugiu logo após o impacto, sem pres-
tar qualquer tipo de assistência à víti-
ma — atitude que configura infração 
grave e crime previsto no Código de 
Trânsito Brasileiro.

Equipes da Polícia Militar e 

agentes da Empresa Municipal de 
Planejamento, Gestão e Educação 
em Trânsito e Transportes (MC-
Trans) também estiveram no local, 
realizando o controle do tráfego e 
adotando as medidas cabíveis para 
o registro da ocorrência.

A 2ª sargento Jaqueline Silva, do 
7º Batalhão do Corpo de Bombei-
ros Militar, reforçou a importância 
da colaboração da população em 
situações como essa. Segundo ela, 

testemunhas podem contribuir di-
retamente para a identificação de 
infratores.

“É importante que, sempre que 
possível, as pessoas registrem ima-
gens da placa do veículo envolvido, 
principalmente em casos de fuga. 
Isso ajuda a Polícia Militar a loca-
lizar o condutor e garantir que ele 
seja responsabilizado conforme a 
legislação”, orientou.

As autoridades destacam que 

atitudes imprudentes, como avan-
çar o sinal vermelho, estão entre as 
principais causas de acidentes de 
trânsito e reforçam a necessidade 
de respeito às normas de circulação, 
especialmente em áreas urbanas de 
grande fluxo.

O caso deve ser investigado, e a 
identificação do motociclista que fu-
giu poderá resultar em responsabili-
zação criminal, além de penalidades 
administrativas previstas em lei.

Uma ação da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais resultou na prisão de um 
jovem de 26 anos por tráfico de dro-
gas e adulteração de veículo auto-
motor, na noite deste domingo (5), 
em Montes Claros. A ocorrência foi 
registrada no bairro São Judas Tadeu 
II, durante patrulhamento de rotina 
realizado por equipes da 11ª Região 
da Polícia Militar (RPM).

De acordo com a corporação, o 

suspeito foi abordado na Rua Glauci-
lândia enquanto conduzia uma mo-
tocicleta. Ao perceber a aproximação 
da viatura, ele tentou fugir em alta 
velocidade pelas ruas do bairro, o 
que deu início a um acompanha-
mento policial.

Durante a tentativa de evasão, 
o condutor perdeu o controle di-
recional do veículo e caiu ao solo. 
Na abordagem e busca pessoal, os 

militares localizaram 80 invólucros 
e cinco tabletes de uma substância 
com características semelhantes à 
maconha, que estavam escondidos 
na roupa íntima do suspeito.

Ainda segundo a Polícia Militar, 
durante a vistoria da motocicleta 
utilizada pelo jovem, foi constatado 
que o veículo apresentava adulte-
ração no chassi, que estava sem 
identificação, configurando irregu-

laridade grave.
Em decorrência da queda du-

rante a fuga, o suspeito sofreu es-
coriações no ombro, pé, joelho e 
cotovelo do lado direito. Ele foi so-
corrido e encaminhado ao Hospital 
Alpheu de Quadros, onde recebeu 
atendimento médico antes de ser 
conduzido às autoridades policiais.

Após os procedimentos iniciais, 
foi dada voz de prisão em flagran-

te ao jovem pelos crimes de tráfico 
ilícito de drogas e adulteração de 
veículo automotor. Ele foi encami-
nhado à Delegacia de plantão da 
Polícia Civil de Minas Gerais, onde 
permanece à disposição da Justiça.

Os materiais apreendidos foram 
entregues à polícia judiciária para 
investigação, enquanto a motoci-
cleta foi removida para um pátio 
credenciado junto ao Departamen-

to Estadual de Trânsito de Minas 
Gerais. Já os pertences pessoais do 
suspeito foram entregues a um fa-
miliar.

A ocorrência reforça a atuação 
das forças de segurança no combate 
ao tráfico de drogas na região e evi-
dencia a importância das ações de 
patrulhamento preventivo realizadas 
pela Polícia Militar de Minas Gerais 
em Montes Claros.

Um incêndio em uma residên-
cia mobilizou equipes do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
da Defesa Civil e da Polícia Militar 
de Minas Gerais na noite do últi-
mo sábado (4), no município de 
Taiobeiras, no Norte do estado. A 
ocorrência foi atendida pelo 8º Pe-
lotão de Bombeiros, vinculado ao 
7º Batalhão de Bombeiros Militar 
(BBM), com sede em Salinas.

De acordo com os bombeiros, 

o chamado foi registrado por vol-
ta das 20h30, após um incêndio 
atingir veículos estacionados na 
garagem de um imóvel residen-
cial, com posterior propagação das 
chamas para parte da estrutura da 
casa. A rápida evolução do fogo 
exigiu atuação conjunta das equi-
pes de emergência.

Antes da chegada dos milita-
res, brigadistas da Defesa Civil do 
município já haviam iniciado o 

combate às chamas, utilizando ca-
minhões-pipa para conter o avan-
ço do incêndio. A ação inicial foi 
fundamental para reduzir os danos 
e impedir que o fogo se alastrasse 
para outras áreas da residência ou 
imóveis vizinhos.

Ao chegarem ao local, os bom-
beiros do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais deram con-
tinuidade ao trabalho de combate, 
focando na eliminação dos focos 

remanescentes e no controle da 
situação. Em seguida, foi realiza-
do o rescaldo — procedimento 
essencial para evitar a reignição, 
que consiste na extinção completa 
de possíveis pontos de calor ainda 
ativos.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
também esteve presente, realizando 
o isolamento da área para garantir 
a segurança dos moradores e das 
equipes de trabalho, além de adotar 

as medidas necessárias para preser-
var o local até a chegada da perícia 
técnica, responsável por investigar 
as causas do incêndio.

Já a Defesa Civil municipal de-
verá realizar uma avaliação técnica 
no imóvel para verificar possíveis 
danos estruturais e atestar as con-
dições de segurança da edificação, 
antes de qualquer retorno à norma-
lidade por parte dos moradores.

Apesar dos danos materiais re-

gistrados, não houve vítimas, o que 
foi considerado um fator positivo 
diante da gravidade da ocorrência. 
A atuação integrada entre os órgãos 
de resposta rápida foi determinante 
para o controle do incêndio e para 
a preservação da segurança no lo-
cal.

O caso segue sob análise das 
autoridades competentes, que irão 
apurar as circunstâncias e a origem 
do incêndio.

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão 
de dois suspeitos e na apreensão de 
diversas substâncias semelhantes 
a drogas na tarde deste domingo 
(5), no bairro Village do Lago II, em 
Montes Claros. A ação foi desenca-
deada após denúncias de intenso 
tráfico de entorpecentes na região.

De acordo com a corporação, 
militares da 11ª Região da Polícia 
Militar (RPM) realizaram uma cam-
pana na Rua Isaías Pereira dos San-
tos, onde identificaram um jovem 
de 23 anos comercializando drogas 

em via pública. Durante o monito-
ramento, os policiais observaram 
que o suspeito se deslocava com 
frequência até um lote próximo, 
onde pulava o muro, levantando 
suspeitas de que o local estaria 
sendo utilizado para armazenar os 
entorpecentes.

No momento da abordagem, 
vários indivíduos que estavam nas 
proximidades fugiram. O principal 
suspeito também tentou escapar, 
pulando muros de residências vi-
zinhas. Durante a fuga, ele acabou 
caindo de um telhado que dá aces-

so a uma igreja, sendo alcançado e 
detido pelos militares logo em se-
guida.

Durante a busca pessoal, os 
policiais encontraram no bolso do 
suspeito uma meia contendo 25 
buchas de substância semelhante à 
maconha, 22 pedras semelhantes a 
crack e seis pinos com caracterís-
ticas de cocaína. Também foram 
apreendidos um aparelho celular e 
a quantia de R$ 5,00 em dinheiro.

O suspeito apresentava esco-
riações no braço direito, joelho 
esquerdo e face, provocadas pela 

queda durante a tentativa de fuga. 
Em continuidade às diligências, os 
militares realizaram buscas no lote 
utilizado pelo jovem e localizaram, 
escondidos em um saco plástico, 
mais 26 buchas de substância se-
melhante à maconha, 36 pedras de 
substância semelhante a crack e 22 
pinos de substância semelhante à 
cocaína, reforçando a suspeita de 
tráfico de drogas.

Durante a ocorrência, um ho-
mem abordado no local relatou 
aos policiais que havia pago R$ 
5,00 ao suspeito por uma bucha 

de maconha, mas não chegou a re-
ceber o produto em razão da che-
gada da equipe policial.

Ainda durante a ação, uma mu-
lher de 36 anos compareceu ao lo-
cal e passou a desacatar os milita-
res com ofensas verbais, tentando 
tumultuar o trabalho da guarnição. 
Mesmo após ser advertida, ela con-
tinuou com a conduta e acabou 
sendo presa pelos crimes de desa-
cato e desobediência.

Diante dos fatos, os dois sus-
peitos foram presos em flagrante e 
conduzidos à Delegacia de plantão 

da Polícia Civil de Minas Gerais, 
juntamente com todo o material 
apreendido. Segundo a Polícia 
Militar, foram assegurados aos en-
volvidos todos os direitos constitu-
cionais.

A operação reforça o trabalho 
contínuo das forças de segurança 
no combate ao tráfico de drogas 
em Montes Claros, especialmente 
em áreas apontadas como pontos 
de comercialização de entorpecen-
tes, contribuindo para a redução da 
criminalidade e aumento da sensa-
ção de segurança da população.

Militares do Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais locali-
zaram, na tarde deste domingo (5), 
um homem de 27 anos que estava 
desaparecido desde a última sexta-
-feira (3), no povoado de Garapa, 
zona rural de Engenheiro Navarro. 
A operação foi conduzida por equi-
pes do 7º Batalhão de Bombeiros 
Militar (BBM), com apoio do posto 
avançado de Bocaiuva.

As buscas tiveram início ainda 
nas primeiras horas da manhã, por 
volta das 6h30, após informações 
de que o homem teria apresentado 
um surto psicótico dois dias antes. 
Segundo relatos de familiares, ele 
se envolveu em uma luta corporal 
com o pai, foi contido por parentes 
e, em seguida, fugiu em direção a 
uma área de mata, não sendo mais 
visto desde então.

Diante da situação, os bombei-

ros montaram uma operação de 
busca em uma região extensa e de 
difícil acesso, composta por planta-
ções de eucalipto e trechos de mata 
nativa. Para aumentar a eficiência 
da varredura, as equipes utilizaram 
um drone equipado com câmera 
térmica, recurso que permite iden-
tificar variações de temperatura e 
localizar possíveis vítimas mesmo 
em áreas de vegetação densa.

Após horas de buscas, o homem 
foi encontrado por volta das 16h20, 
nas proximidades de uma fazenda 
vizinha ao local onde havia desa-
parecido. No momento do resgate, 
ele estava consciente e orientado, 
porém apresentava comportamen-
to agressivo e arredio, o que exigiu 
atuação cuidadosa das equipes.

Para garantir a segurança da víti-
ma e dos socorristas, foi necessário 
o uso de técnicas de contenção por 

parte dos militares do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais, 
com apoio da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais, que também participou 
da ocorrência.

Após o resgate, o homem foi en-
caminhado ao Pronto Atendimento 
de Engenheiro Navarro, onde per-
maneceu sob cuidados médicos 
para avaliação clínica e acompanha-
mento especializado.

A ocorrência mobilizou equipes 
ao longo de todo o dia e reforça a 
importância da atuação integrada 
entre os órgãos de segurança e 
emergência em situações de desa-
parecimento, especialmente em 
áreas rurais de difícil acesso. Após a 
conclusão dos trabalhos, os familia-
res foram orientados pelos milita-
res, e a equipe retornou ao quartel, 
permanecendo em prontidão para 
novas ocorrências.
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Manobra perigosa de caminhoneiro é flagrada 
por câmeras e quase provoca tragédia na BR-135

Caminhoneiro é preso com arma e comprimidos 
de “rebite” na BR-251

PRF apreende medicamentos irregulares, 
cigarros eletrônicos e recupera veículos durante 
operação no Norte de Minas

Uma manobra considerada ex-
tremamente perigosa por pouco 
não terminou em tragédia na ma-
nhã desta segunda-feira (6), na BR-
135, no Norte de Minas Gerais. O 
caso foi registrado por câmeras de 
monitoramento da concessionária 
Ecovias Norte Minas, responsável 
pela administração do trecho.

As imagens mostram o momen-
to exato em que um caminhoneiro 
realiza uma mudança brusca de di-
reção na altura do km 466, em um 
trecho movimentado da rodovia, 
no município de Joaquim Felício. 
Ao invadir a pista contrária de for-
ma repentina, o condutor colocou 
em risco um veículo que trafegava 
no sentido oposto, criando uma 
situação de alto potencial de co-
lisão frontal.

O registro evidencia que, após 
a manobra, o caminhão segue em 
alta velocidade e ainda passa por 
cima de diversos cones de sinali-
zação instalados na pista, derru-
bando-os e agravando ainda mais 
o risco para outros usuários da 
rodovia.

Segundo a Ecovias Norte Mi-
nas, a ocorrência foi imediatamen-
te comunicada à Polícia Militar 
Rodoviária de Minas Gerais, que 

iniciou buscas pelo veículo. Os 
militares montaram uma barreira 
ao longo do trecho e conseguiram 
identificar e abordar o motorista 
responsável pela infração.

Apesar do susto e da gravidade 
da situação, não houve registro de 
acidente ou vítimas. Ainda assim, 
o episódio acende um alerta sobre 
os riscos provocados por compor-
tamentos imprudentes no trânsi-
to, especialmente em rodovias de 
grande circulação.

Comportamentos de risco 
estão entre principais causas 

de acidentes

De acordo com a concessioná-
ria Ecovias Norte Minas, grande 
parte dos acidentes registrados 
nas rodovias é causada por ati-
tudes evitáveis, como ultrapas-
sagens indevidas, desrespeito à 
sinalização, excesso de velocidade 
e imprudência ao volante.

O gerente de operações rodo-
viárias da empresa, Daniel Almei-
da, destacou a gravidade da con-
duta e reforçou a necessidade de 
responsabilidade por parte dos 
motoristas.

“Não podemos admitir que 

motoristas sem condição de di-
rigir ocupem as rodovias. Seja por 
problemas mecânicos no veículo 
ou pelo estado físico e mental do 
condutor, como o uso de substân-
cias para se manter acordado. Um 
único motorista pode colocar em 
risco a vida de todos”, afirmou.

Alerta para segurança viária

Diante do ocorrido, a conces-
sionária reforçou orientações de 
segurança para os usuários da 
rodovia. Entre as recomendações 
estão evitar a pressa, não realizar 
ultrapassagens perigosas, respeitar 
a sinalização, não utilizar o celular 
ao volante e sempre usar o cinto de 
segurança.

A empresa também orienta 
que motoristas façam pausas du-
rante viagens longas, especialmen-
te em casos de cansaço, utilizando 
as bases de apoio disponíveis ao 
longo da rodovia para descanso e 
hidratação.

“Cada condutor é responsável 
por um trânsito mais seguro. Não 
existe erro isolado no trânsito — 

uma atitude imprudente pode de-
sencadear consequências graves”, 
destacou Daniel Almeida.

O caso serve como alerta para a 
importância da direção responsável 
e da atenção constante nas rodo-
vias, especialmente em trechos mo-
vimentados como a BR-135, onde o 
fluxo intenso exige prudência redo-
brada por parte dos condutores.

Um caminhoneiro de 33 anos 
foi preso em flagrante na noite des-
te domingo (5) por porte ilegal de 
arma de fogo e posse de substân-
cias estimulantes conhecidas como 
“rebite”, durante fiscalização da Po-
lícia Rodoviária Federal na BR-251, 
em Curral de Dentro, no Norte de 
Minas Gerais.

A abordagem ocorreu por volta 
das 18h, na altura do km 248 da ro-
dovia, quando os agentes deram or-
dem de parada ao veículo de carga. 
Durante a fiscalização, o motorista 
admitiu que não havia cumprido o 
período regulamentar de descanso 
e que teria utilizado comprimidos 
de “rebite” para se manter acorda-
do por mais tempo ao volante.

Ao realizarem buscas no interior 
do caminhão, os policiais localiza-
ram 46 comprimidos da substân-
cia, além de um revólver calibre 
.38, municiado. A arma, da marca 
Taurus, é classificada como de uso 

permitido, mas, segundo a PRF, o 
condutor não possuía autorização 
legal para o porte.

Diante da situação, foram cons-
tatados os crimes de porte de droga 
para consumo pessoal e porte ilegal 
de arma de fogo de uso permitido. 
O motorista foi preso em flagran-
te e encaminhado à Delegacia de 
plantão da Polícia Civil de Minas 
Gerais, em Taiobeiras, onde foram 
adotadas as medidas cabíveis.

Uso de “rebite” preocupa 
autoridades

O uso de anfetaminas, popular-
mente conhecidas como “rebite”, 
é uma prática ilegal e ainda recor-
rente entre motoristas profissio-
nais, principalmente no transporte 
rodoviário de cargas. A substância 
é utilizada para inibir o sono e pro-
longar o tempo de direção, aumen-
tando significativamente o risco de 

acidentes nas rodovias.
Segundo a Polícia Rodoviária 

Federal, além de ser proibido, o 
consumo desse tipo de estimulante 
compromete a capacidade de rea-
ção, altera a percepção e pode cau-
sar efeitos colaterais graves, como 
alucinações, fadiga extrema e perda 
de controle do veículo.

Porte de arma exige 
autorização legal

Embora o revólver apreendido 
seja de uso permitido, a legislação 
brasileira exige que o cidadão pos-
sua autorização específica para por-
tar arma de fogo fora de sua residên-
cia ou local de trabalho. A ausência 
dessa autorização configura crime, 
mesmo quando o armamento não é 
de uso restrito.

De acordo com a PRF, o porte 
legal depende do cumprimento de 
requisitos rigorosos, como compro-

vação de necessidade, aptidão téc-
nica e psicológica, além de registro 
da arma. No caso do caminhoneiro 
abordado na BR-251, nenhum des-
ses critérios havia sido atendido.

Legislação prevê punições

A proibição do porte ilegal de 
arma está prevista no Estatuto do 
Desarmamento, que estabelece pe-
nas para quem transportar ou portar 
arma de fogo sem autorização. No 
caso de armas de uso permitido, 
como o revólver calibre .38, a infra-
ção também é considerada crime e 
pode resultar em detenção e multa.

A Polícia Rodoviária Federal re-
força que ações de fiscalização como 
essa são fundamentais para garantir 
a segurança nas rodovias federais, 
coibindo práticas ilegais e preve-
nindo acidentes, especialmente em 
trechos com grande circulação de 
veículos de carga, como a BR-251.

A Polícia Rodoviária Federal divul-
gou, nesta semana, o balanço da Ope-
ração Conatus, realizada entre os dias 
23 de março e 4 de abril de 2026 nas 
rodovias federais que cortam o Norte 
de Minas Gerais. A ação teve como ob-
jetivo intensificar o combate a crimes 

e reforçar a segurança viária na região, 
com apoio de equipes de diferentes 
unidades do estado.

Durante o período, a operação 
resultou em uma série de apreensões 
relevantes, envolvendo medicamen-
tos irregulares, cigarros eletrônicos, 

mercadorias de origem estrangeira 
sem documentação, além da recu-
peração de veículos com registro de 
roubo ou furto.

Entre os destaques, estão apreen-
sões de substâncias de uso e comer-
cialização restritos no Brasil, como 

canetas emagrecedoras contendo 
tirzepatida — princípio ativo do me-
dicamento Mounjaro — e retatrutide, 
além de ampolas de testosterona. Ao 
todo, foram recolhidas 49 canetas 
emagrecedoras e 10 ampolas hormo-
nais.

Também foram apreendidos 634 
cigarros eletrônicos, popularmente 
conhecidos como “vapes”, cuja co-
mercialização é proibida no país. A 
operação identificou ainda uma gran-
de quantidade de produtos importa-
dos sem o devido desembaraço adu-
aneiro, incluindo 81 smartphones e 
cinco computadores da marca Apple, 
além de carregadores, perfumes e ou-
tros itens eletrônicos.

Uma carreta do tipo baú, comple-
tamente carregada com roupas de ori-
gem estrangeira e sem documentação 
fiscal, também foi interceptada pelos 
agentes, evidenciando a atuação de 
redes de comércio irregular na região.

Resgate de animais e combate 
a maus-tratos

Outro ponto de destaque da ope-
ração foi o resgate de 10 pássaros sil-
vestres — entre eles curiós, canários-
-da-terra e coleirinhos — que estavam 
sendo transportados ilegalmente em 
condições precárias, dentro de veícu-
los de passeio. Os animais foram en-

contrados em gaiolas, caracterizando 
situação de maus-tratos.

Após o resgate, as aves foram enca-
minhadas aos órgãos ambientais com-
petentes, como o Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, para avaliação 
e possível reintegração ao habitat na-
tural.

Veículos recuperados 
e dinheiro apreendido

Durante a operação, a Polícia Ro-
doviária Federal também recuperou 
dois veículos com queixa de roubo 
ou furto: um Fiat Palio e um GM 
Onix. No caso do Onix, os policiais 
encontraram ainda R$ 12 mil em 
dinheiro, cuja origem não foi com-
provada.

Além disso, dois condutores fo-
ram flagrados portando substâncias 
entorpecentes, como anfetaminas e 
cocaína, frequentemente utilizadas 
para alterar a capacidade psicomo-
tora e prolongar o tempo de dire-
ção — prática ilegal e de alto risco 
nas rodovias.

Balanço e encaminhamentos

Ao todo, 19 pessoas — sendo 17 
homens e duas mulheres — foram 
detidas ou encaminhadas para pro-

vidências legais durante a Operação 
Conatus. Todas as ocorrências, bem 
como os materiais apreendidos, fo-
ram direcionados aos órgãos compe-
tentes, incluindo a Polícia Federal, a 
Polícia Civil de Minas Gerais, a Receita 
Federal e o Juizado Especial Criminal.

O balanço final reforça a dimen-
são da operação, que resultou na 
apreensão de:

49 canetas emagrecedoras
634 cigarros eletrônicos
10 ampolas de testosterona
81 smartphones
5 computadores portáteis
1 carreta carregada com roupas
10 pássaros silvestres resgatados
2 veículos recuperados
R$ 12 mil em espécie
Atuação contínua
A Polícia Rodoviária Federal des-

tacou que ações como a Operação 
Conatus são fundamentais para 
coibir práticas ilícitas nas rodovias 
federais e garantir maior segurança 
para motoristas e passageiros.

A corporação reforçou ainda que 
seguirá atuando de forma permanen-
te na fiscalização e no combate ao 
crime, com foco tanto na prevenção 
de acidentes quanto na repressão 
a atividades ilegais que impactam 
diretamente a segurança pública e a 
economia.
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Alika comemora a sobrevivência 
de Omar, mas se preocupa com as 
notícias sobre Batanga. Maria Hele-
na e Vera/Niara buscam apoio para 
reabrir a escola de Barro Preto. 
Bartô e Sebastião acreditam que 
Vera/Niara seja má influência para 
Maria Helena. Alika decide vender 

as joias de Batanga para montar o ateliê de costura. Jendal ordena a prisão 
e execução de Akin, e Dumi se preocupa. Casemiro e Diógenes apoiam as 
sugestões de Tonho, e Mirinho se revolta. Lúcia/Alika empenha suas joias 
no banco de Diógenes. 

Esteban percebe que perdeu 
o livro de ervas de Nora. Agrado 
recebe um importante convite 
de trabalho. Agrado tenta contar 
a novidade para Eduarda, quan-
do nota o estado desolado da 
amiga. Alaorzinho comenta com 
Malvino seu incômodo com o 
novo empreendimento de Ja-

nete. Naiane provoca João Raul. Agrado e Eduarda questionam a vida 
amorosa de Leandro. Cinara fantasia com Ronei, e Nora se preocupa.

RESUMO DE Novelas
Paulinho decide refazer o pe-

dido de casamento. Júnior é sol-
to, e Zenilda surpreende Misael e 
Gilmar ao livrá-los da cadeia. Ze-
nilda pede a Joaquim que aguar-
de notícias sobre sua situação. 
Leonardo e Angélico disputam 
o direito de levar Viviane para 

casa. Arminda fica sabendo que Joaquim foi preso. Joélly e Lígia celebram a 
chegada de Gerluce em casa. Zenilda avisa a Gerluce que Joaquim contou 
onde o dinheiro das Três Graças está escondido. Lucélia e Vandílson encon-
tram o dinheiro que Joaquim escondeu. 
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São João das Missões e Verdelândia dividem 
vitórias na Regional 7 da Copa Inter TV de 
Futsal 2026

Atlético deve poupar titulares e dar chance a 
reservas na estreia da Sul-Americana contra o 
Puerto Cabello

Cruzeiro define Japa como substituto 
de Walace para estreia na Libertadores contra 
o Barcelona-EQU

A rodada isolada da Regional 7 
da Copa Inter TV de Futsal 2026, 
disputada no último sábado (4), 
movimentou o cenário esportivo 
do Norte de Minas com confrontos 
equilibrados entre as equipes de 
São João das Missões e Verdelândia. 
Os jogos, realizados no município 
de Verdelândia, terminaram com 

uma vitória para cada lado, nas ca-
tegorias feminina e masculina.

Na disputa feminina, a equi-
pe de São João das Missões teve 
atuação dominante e venceu por 
goleada, aplicando 5 a 0 sobre as 
adversárias. O grande destaque da 
partida foi a atleta Ana Ferreira, 
que marcou dois gols e liderou o 

desempenho ofensivo da equipe. 
Completaram o placar as jogado-
ras Rosalina Leite, Ketlen Silva e 
Samara Silva, garantindo uma vitó-
ria expressiva e importante na fase 
de grupos.

Já no confronto masculino, os 
donos da casa reagiram e deram 
o troco. A equipe de Verdelândia 

conquistou a vitória por 2 a 0, com 
gols de Cristiano Silva e Maicon 
Santos. O resultado reforça a com-
petitividade da chave e mantém o 
equilíbrio na disputa por vagas nas 
próximas fases da competição.

Competição segue com bons 
números e equilíbrio

Promovida pela Associação 
Educacional, Esportiva e Social do 
Brasil em parceria com a Inter TV, 
a Copa Inter TV de Futsal 2026 já 
acumula números expressivos nesta 
edição. Até o momento, foram rea-
lizados 29 jogos, com um total de 
326 gols marcados, evidenciando 
o alto nível técnico e ofensivo das 
equipes participantes.

Na categoria feminina, já são 
166 gols anotados, com média de 
5,7 por partida. A artilharia é lidera-
da por Fernanda Marques, atleta de 
São Romão, que soma oito gols e se 
destaca como principal goleadora 
da competição até aqui.

No masculino, foram registrados 
160 gols, com média de 5,5 por jogo. 
Entre os principais artilheiros está Fá-
bio Silva, de Bocaiuva, que já marcou 
três vezes e figura entre os destaques 
ofensivos.

Os resultados atualizados, esta-
tísticas e informações completas da 
competição podem ser acompanha-
dos por meio do aplicativo IFUT, 
que reúne dados em tempo real das 
partidas.

Retorno após uma década e 
fortalecimento do 

esporte regional

A Copa Inter TV de Futsal 2026 
marca o retorno da competição após 
um intervalo de dez anos. Criada em 
1990 e consolidada ao longo de 27 
anos como uma das principais com-
petições esportivas da região, a dis-
puta volta reformulada, reunindo 38 
equipes de diversas cidades do Norte 
de Minas, nas categorias masculina e 
feminina.

O torneio conta com apoio ins-
titucional e incentivo por meio de 
emenda parlamentar do deputado 
federal Marcelo de Freitas, reforçan-
do o investimento no esporte como 
ferramenta de inclusão social e desen-
volvimento regional.

Próximos jogos

A competição terá sequência já 
na próxima terça-feira (7), com no-
vos confrontos válidos pela fase de 
grupos. A expectativa é de mais jogos 
equilibrados e alto número de gols, 
mantendo o ritmo intenso que tem 
marcado esta edição.

Com a participação de equipes de 
diferentes municípios, a Copa Inter 
TV de Futsal reafirma seu papel como 
vitrine para talentos locais e como im-
portante instrumento de integração 
esportiva no Norte de Minas Gerais.

O Atlético Mineiro deve iniciar 
sua caminhada na Copa Sul-Ame-
ricana de 2026 com uma formação 
alternativa. A tendência, confirmada 
pelo técnico Eduardo Domínguez, é 
dar oportunidades a jogadores que 
vêm recebendo menos minutos, no 
confronto diante da Academia Puer-
to Cabello, nesta quarta-feira (8), 
fora de casa.

A estratégia está diretamente 
ligada ao planejamento do clube 
para a temporada. Com a disputa 
do Campeonato Brasileiro Série A 
como prioridade, a comissão técnica 
busca equilibrar o desgaste físico do 
elenco e, ao mesmo tempo, manter 
competitividade na competição con-
tinental.

Após a vitória por 2 a 1 sobre o 

Athletico Paranaense, na Arena MRV, 
Domínguez reconheceu que alguns 
atletas têm merecido mais oportu-
nidades. “Às vezes, o treinador aca-
ba sendo injusto. Há jogadores que 
treinam bem e, quando entram, cor-
respondem. Precisamos dar minutos 
a quem está mostrando serviço”, 
afirmou.

Oportunidade para quem 
busca espaço

Com a possibilidade de rodar o 
elenco, diversos nomes aparecem 
como candidatos a iniciar a partida 
na Venezuela. Entre os mais cota-
dos estão jogadores como Preciado, 
Lyanco, Gustavo Scarpa, Dudu e 
Cassierra, que vêm se destacando 

nos treinamentos e aguardam uma 
sequência maior.

Outros atletas também entram 
na disputa por uma vaga entre os 
titulares, incluindo opções no gol, 
defesa, meio-campo e ataque. A lista 
evidencia a profundidade do elenco 
atleticano e a intenção da comissão 
técnica de manter o grupo motiva-
do ao longo da temporada.

Apesar da tendência de escala-
ção alternativa, alguns jogadores 
considerados titulares podem ser 
utilizados, dependendo da avalia-
ção física. Nomes como Hulk, Ever-
son e Renan Lodi seguem como 
opções, ainda que com carga con-
trolada.

Gestão física e 

decisões difíceis

Domínguez também destacou a 
dificuldade em definir as escalações 
diante da intensidade do calendário. 
Segundo o treinador, alguns jogado-
res podem sequer viajar, justamente 
para evitar desgaste excessivo.

“Temos atletas que estão jogan-
do praticamente todas as partidas. 
Vamos avaliar caso a caso. Alguns 
podem ficar em Belo Horizonte para 
recuperação. É uma decisão difícil, 
mas necessária”, explicou.

A comissão técnica monitora de 
perto a condição física de atletas 
como Junior Alonso, que já ficou 
fora recentemente por fadiga 
muscular, reforçando a cautela 
neste início de competição.

Desfalques confirmados

Para a estreia, o Atlético já tem 
baixas confirmadas. Estão fora da 
partida:

Junior Alonso (tendinite na 
coxa esquerda)

Patrick (lesão ligamentar no jo-
elho direito)

Índio (lesão ligamentar no joe-
lho direito)

Alan Minda (lesão na coxa es-
querda)

As ausências ampliam ainda 
mais a possibilidade de utilização 
de atletas considerados reservas.

Estreia fora de casa

O duelo entre Atlético Mineiro 

e Academia Puerto Cabello será 
disputado no Estádio Misael Del-
gado, em Valência, na Venezuela, 
a partir das 23h (horário de Brasí-
lia), pela primeira rodada do Gru-
po B da Copa Sul-Americana.

O Galo entra na competição 
com o objetivo de conquistar o 
título inédito. Em 2025, a equipe 
ficou muito próxima da taça, mas 
acabou sendo superada pelo Lanús 
na final, disputada no Estádio De-
fensores del Chaco, em Assunção, 
após decisão por pênaltis.

Agora, com um elenco mais ro-
busto e uma estratégia de rodagem 
bem definida, o Atlético busca iniciar 
a campanha com resultado positivo, 
mesmo atuando fora de casa e com 
uma equipe alternativa.

O Cruzeiro já tem definido o 
substituto do volante Walace para 
a estreia na Copa Libertadores da 
América. Fora da partida por in-
disciplina, o jogador foi cortado 
da delegação e retornou a Belo 
Horizonte, abrindo espaço para 
a entrada do jovem Japa entre os 
relacionados.

A equipe comandada pelo téc-
nico Artur Jorge entra em campo 
nesta terça-feira (7), às 21h (de 
Brasília), diante do Barcelona 

Sporting Club, no Estádio Monu-
mental de Guayaquil, no Equa-
dor, pela primeira rodada da fase 
de grupos da competição.

Oportunidade para
 jovem volante

A escolha por Japa representa 
uma aposta da comissão técnica 
em um jogador que já demons-
trou potencial ao longo da tem-
porada. Aos 22 anos, o volante 

soma 10 partidas pelo Cruzeiro 
em 2026, sendo quatro como ti-
tular, com dois gols marcados e 
uma assistência.

Apesar dos bons números, o 
atleta vinha sem espaço nas últi-
mas rodadas. Desde a chegada de 
Artur Jorge, não foi relacionado 
para jogos importantes, como a 
vitória sobre o Vitória e a derrota 
para o São Paulo Futebol Clube 
pelo Campeonato Brasileiro.

Agora, com a ausência de 

Walace, o volante ganha uma nova 
oportunidade de mostrar serviço 
justamente em um dos palcos mais 
importantes do futebol sul-america-
no.

Entenda o corte de Walace

O afastamento de Walace ocorreu 
após um episódio de indisciplina. O 
jogador teria feito críticas a compa-
nheiros do elenco em um aplicativo 
de mensagens após o revés diante do 
São Paulo. A diretoria celeste optou 
pelo corte imediato como forma de 
manter a disciplina interna do gru-
po.

A decisão reforça o posiciona-
mento do clube em relação ao com-
portamento fora de campo, espe-
cialmente em um momento decisivo 
como a disputa da Libertadores.

Outros desfalques preocupam

Além de Walace, o Cruzeiro terá 
outras ausências importantes para a 
estreia. O atacante Bruno Rodrigues 
não viajou por opção técnica, en-
quanto o volante Lucas Romero re-
tornou a Belo Horizonte após relatar 
desconforto muscular na coxa.

No departamento médico, se-

O Empreendedor R3 MINERACAO & SERVICOS LTDA-HAAS 
MINE¬RAÇÃO E SERVIÇOS, CNPJ 27.870.592/0001-59, Com 
sede na Fazenda Lagoa de Cima KM 464, Zona Rural do Municí-
pio de Olhos D’Água/ MG, nos termos do art. 30 da Deliberação 
Normativa Copam nº 217, de 2017, torna público que solicitou à 
Unidade Regional de Regulari-zação Ambiental URA/NM, Licença 
de Operação Corretiva LAC1 para R3 MINERACAO & SERVICOS 
LTDA-HAAS MINERAÇÃO E SERVIÇOS, para atividade de A-03-
01-8 - Extração de areia e cascalho para utiliza¬ção imediata 
na construção civil no Município de Olhos D’Água/MG e Dia-
mantina/MG, LAC1 Classe 3 , conforme solicitação no Sistema de 
Licenciamento Ambiental nº 0002352.

guem em recuperação o goleiro 
Cássio, com lesão multiligamentar 
no joelho esquerdo, além dos ata-
cantes Marquinhos e Sinisterra, am-
bos em tratamento de lesões.

A expectativa da comissão técnica 
é contar com alguns desses nomes 
nas próximas rodadas do Campeo-
nato Brasileiro, especialmente no 
confronto diante do Red Bull Bra-
gantino.

Preparação final para a estreia

O elenco celeste realizou, nesta 
segunda-feira (6), o último treina-
mento antes da partida em solo 

equatoriano. A atividade serviu 
para ajustes táticos e definição da 
equipe titular que enfrentará o 
Barcelona.

Mesmo com os desfalques, o 
Cruzeiro aposta na força do elenco 
e na competitividade para buscar 
um resultado positivo fora de casa e 
iniciar bem sua campanha na Liber-
tadores.

A partida marca o retorno do clu-
be a uma competição continental de 
grande expressão, aumentando a ex-
pectativa da torcida por uma campa-
nha consistente e, quem sabe, uma 
trajetória de destaque no cenário 
sul-americano.
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GRAÇAS a Deus e aos os amigos e, também aqueles que irei conhe-
cer sábado na tradicional FEIJOADA DO THEO,  estão procurando nas 
Boutiques de Socorro Souza( SÓ LUN) Ada Cordeiro ( ADA TREND) e 
com Silvana Amaral na (SAPAZZIO) da rua Dr Veloso com padre Augusto 
as CAMISETAS que pelo visto estarão esgotadas até sexta-feira devido à 
grande procura. Portanto, peguem logo as suas. Estarei como já disse, es-
perando a todos a partir das 12:30 na entrada do Clube dos Fazendeiros 
ao lado do belo Painel da Implessik.

O BUFFET MARILUCE PIMENTA vai  dar show com duas grandes 
ilhas e variados pratos. Os garçons estarão servindo salgados finos. 
Tudo no mais alto nível!

VOLTO a publicar a camiseta deste ano da FEIJOADA DO THEO. 
Inspirada na Seleção brasileira, o nosso folclore através das fitas dos 
Catopês  e, é claro o verde e amarelo do nosso Brasil. Volto a avisar que 
eles estão tendo uma grande procura nas Boutiques “SÓ Luna,  SL Store 
e na ADA  TREND.

SÁBADO  na bela festa de  15 anos da princesa MELLYSSA LEITE 
ILENO .Detalhes nas próximas. Na foto de sábado,  estou aí com José 
Antônio e  Rosane Rodrigues,  Laurindo e Geisa Santana.

DESCONTRAÇÃO  geral na “Feijoada do Theo”. ja aí,  Renata Frota 
fazendo self com um grupo de amigas sempre presentes.

SEMPRE presentes,  a turma do Max-Min comandada pelo Presidente 
Charles Caldeira e do vice,   Wellington Félix.

NA ÚLTIMA  FEIJOADA DO THEO estou aí com minha maravilhosa 
amiga, Nádia Versiani Mota.

ODÍLIO Ribeiro Mendes recebendo o abraço do filho Odilio , pois 
esteve aniversariando  neste início de semana .Vivas para este excelente 
amigo e médico.

SEMPRE me prestigiando os queridos amigos de Janaúba :João Mar-
celo Antunes ,Priscila Matos, Jacqueline e Richard Parrela. Aliás o grupo 
de Janaúba será dos maiores...

AINDA estou muito triste pela partida do amigo GERAL-
DO  SARMENTO vítima de uma rápida e terrível pneumonia. 
Foi ao encontro dos seus pais, Adail e Maria Sarmento, bem 
como seu irmã Zé Sarmento. Estou com Clarice  Sarmento nes-
ta dor da perda, pois fomos vizinhos na rua Melo Viana e foi 
graças a Clarice que entrei com toda garra no colunismo social 
bem como ter sido aluno no Conservatório Lorenzo Fernandez.

MINHA GRANDE amiga MARY MENDES AGUIAR 
que foi meu Broto do ano e fez um senhor sucesso em nossa 
sociedade nos anos 70, vem do Rio onde reside, especialmente 
para me prestigiar sábado na feijoada. Os amigos que estarão 
presentes sábado, inclusive de Beaga e cidades norte mineiras.

PELO CRITÉRIO brasileiro, 20% da nossa da população 
é considerada pobre. Se fosse pelo critério dos EUA, seriam 60% 
e pelo da Europa, 80%. Pobreza é um critério relativo, não abso-
luto. E Lula comemora essa micharia.

PARA FINALIAR: “A amizade é uma das relações 
mais especiais que podemos ter na vida. São os amigos que nos 
apoiam, nos confortam e que estão ao nosso lado nos melhores 
e piores momentos”.

VAP&VIP

FALTAM APENAS 
QUATRO DIAS PARA 

A “FEIJOADA DO 
THEO”

ENCONTRO HOJE NO CLUBE

Logo mais as 13 horas estarei reunido com CESAR COSTA 
que irá arrasar na decoração, o diretor da VISION Matheus 
Tolentino ,MARILUCE Pimenta do farto buffet, representantes 
da CERVEJA AMSTEL para cuidar dos últimos detalhes .Tudo 
será montado na sexta-feira, pois no sábado às 12:30 começa a 
esperada FEIJOADA DO THEO.

 FERIADO ANTECIPADO 

Em 1966, o então presidente Castelo Branco sancionou a 
lei 5.010/66. Ao estruturar a Justiça Federal, a norma também 
brindou o calendário com feriados generosos, para dizer o mí-
nimo. Na Páscoa, por exemplo, determina a lei que os servido-
res da Justiça Federal, diferentemente do restante dos mortais, 
entram em recesso já na quarta-feira.

 NOVAS REGRAS 

O Ministério da Previdência Social e o INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) alteraram as regras do auxílio-doen-
ça sem perícia e ampliaram o prazo de afastamento do segura-
do de 60 para 90 dias quando o pedido é feito pelo Atestmed. 
A Previdência estima que as alterações devem reduzir a fila do 
INSS, reduzir em até 10% a demanda por perícia presencial e 
impacatar mais de 500 mil segurados por ano. Em março, a 
fila do instituto chegou a 2,985 milhões ante os 3,126 milhões 
de fevereiro.

 CONDOMÍNIO PARA IDOSOS

O empresário Paulo César Santiago com sua grande visão 
no empreendorísmo, deverá lançar ainda este ano um CON-
DOMÍNIO PARA IDOSOS. Serão casas pequenas com jardins, 
quintal e locais de lazer. Cada um terá seu espaço e poderá 
conviver com os vizinhos. Este negócio de CASA DE REPOUSO 
não passa de um Asilo de alta classe. Cada um quer ter seu 
próprio “cantinho” para receber a família.

SAQUEANDO NOSSO PAÍS

Conforme dizia Joaquim Nabuco, “A intolerância é uma fo-
bia da liberdade e do mundo; é um fenômeno de retração in-
telectual, produzindo a hipertrofia ingênua da personalidade.” 
Segue bem assim no Brasil petista de hoje, que não quer largar 
o osso e continuar saqueando o nosso país.


